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INTERESSADO: COMITÊ NACIONAL PARA OS REFUGIADOS - CONARE

 

ESTUDO DE PAÍS DE ORIGEM - VENEZUELA

1.  ANÁLISE DE INCIDÊNCIA DE GRAVE GENERALIZADA VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

1.1. Este relatório analisa a situação ins�tucional e fá�ca da Venezuela, à luz dos direitos humanos, por meio da pesquisa detalhada de Estudo de País
de Origem - EPO, e trata de análise, reconhecimento e aplicabilidade de Grave e Generalizada Violações de Direitos Humanos, conforme estabelecido no âmbito
do inciso III do art. 1º da Lei nº 9.474, de julho de 1997.

1.2. O espírito do disposto no inciso III do art. 1º da citada Lei foi inspirado na Declaração de Cartagena, documento que conclamou aos países a
necessidade de estender a condição de refugiado às pessoas que deixaram seus países de origem porque a vida, a segurança ou a liberdade foram ameaçadas
pela violência generalizada, agressão estrangeira, conflitos internos, violação maciça dos direitos humanos ou circunstâncias que tenham perturbado
gravemente a ordem pública.

1.3. As diretrizes de Cartagena, bem como as considerações do Acnur (Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados), e do MRE (Ministério
das Relações Exteriores), serão u�lizadas como critério para filtrar e consolidar as informações da Venezuela. A sistemá�ca terá finalidade de
garan�r informações consistentes, com indicadores obje�vos e mensuráveis, oferecendo o suporte necessário à decisão do Comitê Nacional para os Refugiados -
Conare.

1.4. As informações serão selecionadas sob o crivo de 7 elementos, sendo 5 critérios de Cartagena e outros 2 documentos oriundos do Acnur e do
MRE, ins�tuições que trazem elementos, cada qual com seu modo de analisar a complexidade da situação obje�va do país. A análise do MRE, considerando sua
função diplomá�ca, terá um papel de referendar as pesquisas, e em caso de indica�vo de não reconhecer a existência de grave e generalizada violação de
direitos humanos, certamente terá influência na decisão dos demais membros no sen�do de não se debruçar à situação fá�ca não existente país ora em estudo.

1.5. Os critérios na aplicação da metodologia Grave e Generalizada Violações de Direitos Humanos são, a saber: 1. violência generalizada; 2. agressão
estrangeira; 3. conflitos internos; 4. violação maciça dos direitos humanos; 5. circunstâncias que tenham perturbado gravemente a ordem pública; 6. Nota de
Orientação do ACNUR; e 7. Posição do MRE.

2. CONTEXTUALIZAÇÃO - CRONOLOGIA

2.1. Principais Eventos (2013-2019) 

2013: Nicolás Maduro ganha eleições - Par�do PSUV (Par�do Socialista Unido de Venezuela). Nível de violência aumenta, escassez de comida e outros
bens, inflação, desvalorização da moeda. Alguns protestos e mortes decorrentes deles. Venezuela se re�rou da Convenção Americana de Direitos
Humanos. 

2014: Crise econômica piora devido, entre outros fatores, a queda global do preço do petróleo. Uma onda de protestos explode e governo responde
de forma violenta através de suas forças armadas e de grupos civis armados pró-governo (colec�vos). Governo corta gastos públicos em 20%. 

2015: Governo concede mais poderes aos militares para "manterem a ordem pública" e a "paz social" em "eventos públicos e protestos". Repressão
excessiva e prisão de opositores polí�cos. Governo lança Operação de Liberação e Proteção do Povo - OLP para combater o crime. Na prá�ca, OLP
serve como ferramenta de violência e repressão polí�ca. Após alegada infiltração de para-miliares colombianos na Venezuela, em agosto de 2015, o
governo decretou "Estado de Emergência" na fronteira com a Colômbia, que foi fechada por quase 1 ano e houve no�cias de deportação arbitrária de
1700 colombianos.

2016: Suprema Corte da Venezuela declara atos e decisões da Assembleia Nacional sem validade legal. O Conselho Nacional Eleitoral (dominado pelo
par�do PSUV) suspendeu por prazo indeterminado um referendum convocado pela oposição para um "recall" do Presidente Maduro. Alto nível de
inflação, pobreza se alastra. Protestos aumentam e observadores indicam que a repressão se assevera. Em maio de 2016, Governo decreta "Estado de
Emergência" econômico o que fortalece controle da população. Militares assumem controle da distribuição de comida.

2017: Nível crí�co de comida e medicamentos, há escassez de ambos. Em março de 2017, Suprema Corte da Venezuela assume poderes legisla�vos
de forma abrangente, sem precedentes. Onda de protestos eclode. Novo "Estado de Emergência" decretado em maio de 2017. Resposta firme de
forças armadas e colec�vos deixa cerca de 120 pessoas mortas. Diversos relatórios apontam prisões arbitrárias. detenções, ataques e incursões em
casas de pessoas mais pobres supostamente an�-governo. Em julho de 2017, Presidente Maduro decretou eleições para uma Assembleia Geral
Cons�tuinte com o fim de reformar a Cons�tuição. A Assembleia formada por membros do PSUV efe�vamente escanteou o papel da Assembleia
Nacional liderada por par�dos de oposição. Nas eleições para o governo e para as prefeituras, membros do PSUV conquistaram maioria dos votos, já
que muitos par�dos opositores se recusaram a par�cipar das eleições. Governo reage aos protestos ordenando que as forças militares u�lizassem
todo seu poder de fogo através de uma resposta com "mano dura".  

2018: Em março, Nações Unidas informou que mais de 1,5 milhão de pessoas deixaram o país. Em maio de 2018, em uma votação marcada pelo
baixo comparecimento e não reconhecida pelo seu principal adversário, Maduro foi reeleito para um novo mandato de 6 anos. No mesmo mês, mais
de 185.000 solicitações de refúgio de venezuelanos foram registradas. Durante o primeiro trimestre de 2018, os meios de comunicação locais
relataram um grande número de crianças que morreram de desnutrição em alguns estados. Uma Pesquisa Nacional de hospitais em 2018 indicou que
a maioria dos hospitais não dispunham mais de analgésicos comuns e, como a medicina palia�va era di�cil de adquirir, os pacientes terminais
estavam morrendo de dor. A escassez de medicamentos a�ngiu 88% e escassez de suprimentos cirúrgicos alcançou 79%. O Fundo Monetário
Internacional previu uma taxa de 2.350% de inflação para 2018. 

2019 - Úl�mos Acontecimentos - Agravamento da Crise Humanitária:

JANEIRO: Em 10 de janeiro, Maduro é empossado como presidente. A União Europeia, os Estados Unidos e o Grupo Lima — formado por 14
países — não reconhecem a reeleição de Maduro,  com exceção do México. Apenas os presidentes de Bolívia, Cuba, El Salvador e Nicarágua e
delegados de outros países aliados, como China, Rússia e Turquia, par�ciparam da posse. Em 23 de janeiro: Guaidó declara a liderança do Sr.
Maduro ilegí�ma e reivindica a presidência. A Assembléia Nacional da Venezuela, liderada pela oposição, fez o juramento do deputado Juan
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Guaidó como presidente interino do país. Desde que Guaidó se autoproclamou presidente interino, cerca de 65 países - incluindo os Estados
Unidos e países da Europa Ocidental e a maior parte da América do Sul - deram seu apoio ao Interino. No entanto, países como China, Cuba e
Rússia con�nuam apoiando Maduro e reconhecendo-o como o presidente legí�mo do país. [1]

FEVEREIRO: Em 23 de fevereiro, as fronteiras do país foram fechadas, afetando os meios de subsistência e o bem-estar da população dos
estados do Amazonas, Apure, Bolívar, Táchira e Zulia . Muitas comunidades nestas áreas dependem tradicionalmente de emprego, comércio e
serviços transfronteiriços, como suprimentos médicos e educação. O fechamento das fronteiras também forçou as pessoas a usar travessias
informais , aumentando sua vulnerabilidade aos riscos de proteção. Países anunciam envio de ajuda humanitária pelas fronteiras do Brasil e
Colômbia[2]. No dia 21 de fevereiro, Maduro ordena fechamento da fronteira com o Brasil para evitar que ajuda humanitária chegue no país
[3]. Permanece o conflito entre a comunidade indígena Pemon e as Forças Armadas da Venezuela, no estado de Bolivar [4]. Es�ma-se que os
venezuelanos estão perdendo em média 11kg de peso corporal por ano. A extrema pobreza con�nua se agravando no país [5]. Os serviços de
saúde con�nuam negligenciados pelo governo, incluindo a falta completa de medicamentos e água[6]. A inflação na Venezuela chegou a
2.688.000% nos úl�mos 12 meses [7]. O governo tentou impedir uma onda de deserções de soldados do exército e ordenou que guardas da
fronteira não deixassem que soldados saíssem sem permissão. Desde 2014, mais de 4.300 oficiais da guarda nacional desertaram [8].
Protestos permanecem ocorrendo e colec�vos con�nuam presentes no país [9].

MARÇO: Em 01 de março de 2019, os Estados Unidos impuseram novas sanções à Venezuela por recusar ajuda humanitária [10]. Em 7 de
março, o país foi afetado por um blecaute nacional geral que durou cinco dias e foi seguido para cortes de energia prolongados durante o
resto do mês. Isso paralisou a Venezuela e interrompeu os serviços público, como água, telecomunicações, pagamentos eletrônicos e
sor�mento de combus�vel. [11] Diversos serviços de internet foram restringidos na Venezuela. Os bloqueios de sites marcaram uma
repen�na escalada de censura imposta pelo Estado [12]. A economia está estagnada, assim como escolas e o comércio con�nuam fechados
durante a maior parte do mês. O bolívar foi gradualmente subs�tuído pelo peso colombiano, pelo real brasileiro e dólar americano[13]. 

ABRIL:  O Grupo de Lima cobra o Secretário-Geral da ONU, a Assembleia Geral e o Conselho de Segurança a tomarem medidas para impedir a
deterioração progressiva da paz e segurança, e prestar assistência humanitária urgente à população da Venezuela [14]. Pesquisa apresentada
por especialista em doenças infecciosas declarou que a crise polí�ca e econômica na Venezuela está causando o ressurgimento de doenças
infecciosas, incluindo a malária e outras evitáveis apenas por vacinação [15]. Em 30 de abril, o presidente da Assembléia Nacional, Juan
Guaidó, anunciou que oficiais das Forças Armadas haviam se juntado ao seu chamado "dentro da estrutura da Cons�tuição para a cessação
defini�va da usurpação de Nicolás Maduro". Maduro, que descreveu o anúncio de 30 de abril como uma "tenta�va de golpe de Estado", pediu
à população que demonstre apoio a seu governo. [16]

MAIO: Em 01 de maio de 2019, as autoridades venezuelanas responderam as manifestações de massa em apoio a Juan Guaidó, Presidente da
Assembleia Nacional, que está desafiando o poder de Nicolas Maduro, com violência e generalizadas prisões, incluindo a violência direcionada
contra jornalistas. A Amnis�a Internacional confirmou que desde 30 de abril, pelo menos quatro pessoas morreram, mais de 200 ficaram
feridas e 205 foram presas durante a repressão estatal de vários protestos que ocorreram em toda a Venezuela. Após 78 dias a fronteira entre
Brasil e Colômbia é reabertura no dia 10 de maio por ordens de Maduro [17]. Juan Guaido declarou estar em contato direto com as forças
militares dos EUA, com o intuito de pressionar Maduro à renunciar o poder [18].

3. VIOLÊNCIA GENERALIZADA 

3.1. Considerações

3.2. A violência generalizada é traduzida como violência indiscriminada, que afeta muitas pessoas ou populações inteiras, e pode ser observada
através:

do número elevado de incidentes violentos, bem como o número de ví�mas;

da violência existente que causa sofrimento severo na população;

a violência se manifesta nas formas mais atrozes, como massacres, tortura, mu�lações, tratamentos cruéis, desumanos e degradantes,
execuções sumárias, sequestros, desaparecimentos de pessoas e violações flagrante dos direitos humanos;

os atos de violência é muitas vezes des�nada a causar terror e criar uma situação tal que as pessoas não têm escolha senão fugir da área
afetada;

a violência pode emanar de agentes estatais e não-estatais, e quando emana da primeira, ou de outros que agem por ins�gação ou com o
consen�mento das autoridades do Estado, os perpetradores gozam de impunidade;

a violência emana de agentes não-estatais e as autoridades não podem controla-los eficazmente;

o nível e o alcance da violência é tamanho que o funcionamento normal da sociedade fica gravemente prejudicado;

3.3. Direitos Humanos e Situação de Segurança

3.4. Com base na análise da situação geral dos direitos humanos na Venezuela, a Comissão Interamericana de Direitos Humanos, observou que, em
2016, as situações estruturais persistentes que afetam os direitos humanos dos venezuelanos se agravaram e levaram a uma grave crise polí�ca, social e
econômica. Essas situações incluem o agravamento da situação de segurança do cidadão; o estado de emergência em vigor na Venezuela durante todo o ano; a
falta de separação efe�va, independência e equilíbrio do poder do Estado; e a violação da liberdade de expressão, dos direitos polí�cos e do direito de todos os
atores sociais de par�cipar da vida pública, bem como a persistente falta de acesso efe�vo à jus�ça independente e imparcial; e outras violações de direitos de
grupos par�cularmente vulneráveis. Também foi observado que a Venezuela está enfrentando uma grave crise que afeta diretamente o acesso aos direitos
econômicos, sociais e culturais. Tudo isso, somado ao conflito polí�co e à fraqueza ins�tucional, afeta nega�vamente o Estado de Direito na Venezuela.[19]

3.5. De 1 de janeiro a 30 de abril de 2018, a ONG Observatório Venezuelano de Conflitos Sociais (OVCS) registrou 3.341 protestos em todo o país,
tanto em áreas urbanas quanto rurais. Esses protestos foram geralmente pequenos e espontâneos, apresentando baixos níveis de organização ou coordenação.
De fato, em mais de 85% das manifestações registradas pela ONG até 2018, os manifestantes solicitavam melhorias nos direitos trabalhistas e no acesso a
alimentos, medicamentos, assistência médica e outros serviços básicos, como eletricidade, água potável e gás domés�co.[20] Neste primeiro trimestre de 2019,
a OVCS registrou 6.211 protestos, o equivalente a 69 manifestações diárias,  representando um aumento de 157% em relação ao mesmo período do ano
passado (2018) e 395% em relação a 2017. [21]

3.6. Testemunhos reunidos pelo Alto Comissário das Nações Unidas para os Direitos Humanos (ACNUDH) revelaram que as famílias de pessoas mortas
durante as manifestações enfrentaram uma série de obstáculos generalizados do seu direito à verdade, jus�ça e reparações, uma vez que o governo não exerce
com diligência suas obrigações internacionais de conduzir inves�gações imparciais e independentes e punir perpetradores de crimes.[22] O relatório do
ACNUDH de 2017 iden�ficou mortes de 124 pessoas no contexto dos protestos. O ACNUDH encontrou evidências indicando que 46 manifestantes
provavelmente foram mortos por membros das forças de segurança e que 27 teriam sido mortos por membros de cole�vos armados. As informações disponíveis
não permi�ram que o ACNUDH indicasse a responsabilidade pelas mortes das outras 51 ví�mas.[23]

3.7. Ainda, segundo a OVCS, os primeiros 90 dias de 2019 foi caracterizado pelo ressurgimento de protestos polí�cos, cerca de 2.820 ações de rua
foram documentadas em defesa dos direitos polí�cos, equivalente a uma média de 31 protestos diários. O cidadãos têm assumido uma par�cipação a�va na
defesa da democracia e exigindo o fim do governo Maduro, movimento que foi rea�vado desde 23 de janeiro, quando Juan Guaidó assumiu a presidência
interina da República, ignorando o ato de juramento de Nicolás Maduro em 10 de janeiro de 2019, perante a Suprema Corte de Jus�ça Jus�ça (TSJ), em
decorrência das eleições ocorridos em maio de 2018.[24]
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3.8. A organização não governamental Human Rights Watch (HRW) cri�cou em maio de 2019, o regresso do general Gustavo González Lopez à chefia
dos serviços secretos da Venezuela, alertando para “o risco de violentos abusos contra o povo venezuelano”. O general voltará a assumir a direção do Serviço
Bolivariano de Inteligência Nacional, os serviços secretos do país. “Quando González López dirigiu pela úl�ma vez o Serviço Nacional de Inteligência Bolivariano
(SEBIN), os seus agentes fizeram prisões arbitrárias e abusos contra de�dos, inclusive tortura”, denunciou o diretor para as Américas da Organização de Defesa
dos Direitos Humanos, José Miguel Vivanco, de acordo com um comunicado. Declarou ainda que “relatórios de vários a�vistas e meios de comunicação locais
indicam que as forças de segurança e grupos armados pró-governo dispararam contra os manifestantes com balas à queima-roupa”, incluindo contra jornalistas
[25]. De acordo com a BBC, em abril de 2019, foram registrados em Caracas fortes enfrentamentos entre forças de segurança e civis que responderam ao
chamado de Juan Guaidó e Leopoldo Lopez. Apoiadores de Maduro também foram para as ruas. Foram registradas mobilizações em Carabobo, Zulia e Lara.
Foram reportados o uso de objetos como coquetel molotov e pedras foram jogadas entre manifestantes e militares [26].

3.9. Em maio de 2019, foram registradas novas manifestações ao redor do país em apoio a Juan Guaidó, tendo sido amplamente repreendidas pelas
forças de segurança do estado. Em publicação da Human Rights Watch, os protestos foram marcados por violência, detenções arbitrárias, incluindo violência
contra jornalistas que cobriam os protestos e civis. Ainda, após anúncio de Guaidó sobre um levante militar e civil em 30 de abril de 2019, as autoridades
re�raram dois canais de no�cias internacionais da TV a cabo e fecharam uma importante emissora de rádio venezuelana. A organição não governamental Foro
Penal reportou à Human Rights Watch que desde 30 de abril de 2019 até 03 de maio de 2019, pelo menos 240 pessoas, incluindo 17 crianças, foram de�das em
Caracas e 13 pessoas em outros 23 Estados [27].

3.10. De acordo com o relatório da Human Rights Watch publicado em janeiro de 2019, nenhuma ins�tuição governamental independente permaneceu
na Venezuela para atuar como um controle do poder execu�vo. Uma série de medidas dos governos de Maduro e Chávez reuniu os tribunais com juízes que não
têm pretensão de independência. O governo tem reprimido a dissidência por meio de repressões frequentemente violentas em protestos de rua, prendendo
opositores e processando civis em tribunais militares. Também �rou o poder da legislatura liderada pela oposição. A escassez severa de remédios, suprimentos
médicos e alimentos deixa muitos venezuelanos incapazes de alimentar suas famílias adequadamente ou de acessar cuidados essenciais de saúde. O êxodo
maciço de venezuelanos que fogem da repressão e da escassez representa a maior crise migratória de seu �po na história recente da América La�na. Outras
preocupações persistentes incluem más condições carcerárias, impunidade por violações de direitos humanos e assédio por parte de funcionários do governo de
defensores de direitos humanos e meios de comunicação independentes [28]. 

3.11. Situação de Violência e Segurança Civil

3.12. A Venezuela é o país com a maior taxa anual de homicídios da América La�na e do Caribe e uma das mais altas do mundo. Desde 2015, Caracas
também é considerada a cidade com a maior taxa anual de homicídios do mundo.[29] Em 2016, 21% dos venezuelanos afirmaram terem sidos ví�mas de um
crime, considerando que outros 68% das ví�mas não reportaram o crime por não confiarem nas autoridades.[30]

 
Taxa de homicídio (por 100.000 mil habitantes):
País 2015 2016 2017
Venezuela[30.1] 90 91,8 89 
Brasil 28,9[30.2] 29,7[30.3] 30,8[30.4]
 

3.13. Foram registradas mais de 2.379 execuções extrajudiciais em 2016, 70% a mais do que no ano anterior. Durante o primeiro semestre de 2017,
observou-se o crescimento de 11%. A taxa de violência de gênero contra mulheres e a taxa de feminicídio também aumentou nos úl�mos anos.[31] Ao mesmo
tempo, a ausência de dados oficiais, atualizados e consolidados e a existência de grandes discrepâncias entre os poucos dados oficiais que estão disponíveis.[32]

3.14. A CIDH destacou que o aumento da violência tem �do um impacto diferenciado em pessoas e grupos em maior situação de risco, de exclusão e
discriminação histórica. Os homicídios são a primeira causa de morte entre adolescentes e jovens, principalmente em regiões populares. Segundo o Plano de
Ação do Programa do País, subme�do pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e pelo Estado, para o período de 2015-2019, indicou que a taxa de
homicídios de adolescentes é uma das mais altas da América La�na e afeta principalmente os adolescentes homens. Segundo a UNICEF, a Venezuela é um dos
três países da América La�na com mais homicídios de crianças e adolescentes.[33]

3.15. Uma das medidas que têm afetado a situação de segurança da população na Venezuela é a prolongação de declarações de estados de exceção.
Desde janeiro de 2016 até dezembro de 2017 foram emi�dos 6 decretos e suas respec�vas prorrogações, que declaram em “estado de exceção e emergência
econômica” todo o território nacional. O estado de emergência foi inicialmente estabelecido como resposta ao contexto de protestos e aumento da violência,
em parte agravada pela escassez de alimentos, medicamentos e a deterioração da infraestrutura, bem como a polarização e conflito polí�co.[34]

3.16. O relatório de 2018 da Insight Crime ra�ficou que a taxa de homicídios é de 89 por 100.000 pessoas, e a chamou a atenção sobre o grau de
infiltração do crime organizado nas ins�tuições do Estado. A Venezuela também ficou em úl�mo lugar entre os 142 países pesquisados   no relatório Global de Lei
e Ordem Gallup, com apenas 17% dos entrevistados venezuelanos dizendo que se sentem seguros andando à noite, e apenas 24% confiam na polícia. [35]

3.17. De acordo com um estudo publicado no site G1, em 2018, há registro de 23.047 mortes violentas no país e calculou uma taxa de homicídios de
81,4 para cada 100 mil habitantes, e embora os dados mostram uma diminuição em relação a 2017, que registrou 26.616 mortes violentas, o estudo avalia que a
redução se jus�fica em parte pela migração de venezuelanos que saem do país para escapar da recessão econômica, da grave hiperinflação e de uma aguda
escassez de bens e alimentos. [36]

3.18. Detenções Arbitrárias e Violações do Devido Processo Legal

3.19. Estados têm obrigações posi�vas em relação às pessoas privados de liberdade, pois são par�cularmente vulneráveis por causa de seu status. Isso
implica, inter alia, a obrigação de respeitar e proteger a�vamente os seus direitos à vida e a integridade �sica.[37]

3.20. Desde o final de julho de 2017, o ACNUDH observou que as autoridades con�nuaram a usar detenções arbitrárias e ilegais como uma das
principais ferramentas para in�midar e reprimir a oposição polí�ca ou qualquer pessoa percebida como uma ameaça ao governo por expressar discordância ou
descontentamento, embora de uma maneira mais sele�va do que durante o período de protestos em massa.[38]

3.21. As forças de segurança, notadamente os serviços de inteligência, têm prendido indivíduos que estão em posição de mobilizar e organizar pessoas,
ou são membros de certos grupos sociais. Eles incluem par�cularmente a�vistas polí�cos e sociais, estudantes, defensores dos direitos humanos, trabalhadores
da mídia e membros das forças armadas.[39]

3.22. Desde janeiro de 2014, o Foro Penal Venezuelano registrou pelo menos 12.500 detenções arbitrárias de opositores polí�cos ou pessoas
consideradas opositoras ou ameaças ao governo. Os indivíduos poderiam ser percebidos como tal pelo mero exercício de seus direitos humanos, como ao
par�cipar de um protesto ou expressar publicamente sua discordância com o governo. Desses 12.500, cerca de 7.300 foram libertados sob a condição de que
cumpram uma série de medidas que restringem as suas liberdades, tais como reportar regularmente a um tribunal, não deixar o país e/ou não discu�r os seus
casos publicamente. Eles ainda enfrentam longos julgamentos criminais, inclusive em alguns casos perante tribunais militares, violando a lei internacional de
direitos humanos. Muitos estão vivendo com medo de serem novamente presos e alguns deixaram o país.[40] [41]

3.23. O ACNUDH observa com preocupação que o número de ví�mas por detenção ilegal e arbitrária poderia ser muito maior, uma vez que muitos
casos não são denunciados ou iden�ficados, especialmente quando as pessoas privadas de liberdade não têm recursos para buscar apoio e/ou suas famílias não
querem ou não sabem onde denunciar sua situação.[42]

3.24. Por fim, foram registradas no�cias de civis sendo julgado em cortes militares.[43] A CIDH observa que os problemas estruturais se man�veram e a
raiz da crise polí�ca, social e econômica recente, aumentou significa�vamente as denúncias de abuso do uso da força por parte das forças de segurança em
operações armadas de controle da população, assim como violações de direitos humanos por detenções arbitrárias e execuções extrajudiciais.[44]
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3.25. O Ins�tuto de Imprensa e Sociedade da Venezuela (IPYS) informou que houve 25 detenções arbitrárias de jornalistas nos primeiros nove meses de
2018, e que dois profissionais foram proibidos de deixar o país como punição por suas reportagens. Um escritor alemão foi de�do em um centro de detenção
militar em meados de novembro sob a acusação de espionagem e "violação de zonas de segurança", embora as autoridades não tenham fornecido nenhuma
evidência para apoiar as acusações. [45]

3.26. Alguns usuários de mídias sociais foram presos em resposta a comentários postados, com pelo menos 17 pessoas de�das desde 2014 por
opiniões expressas apenas no Twi�er. Em maio de 2018, Pedro Jaimes Criollo, foi de�do por twi�ar informações sobre a rota de vôo do avião presidencial. O
incidente foi considerado por muitos grupos de direitos humanos como um desaparecimento forçado, dado que depois de de�do, seu paradeiro era
desconhecido por mais de um mês. Ele teria sido torturado enquanto estava sob custódia do governo. [46]

3.27. Tortura e Maus Tratos

3.28. Conforme disposto nos Arts. 12 e 13 da Convenção contra a Tortura, os Estados tem a obrigação de assegurar que qualquer pessoa que alega ter
sido subme�da a tortura tem o direito de ter seu caso imediatamente examinado de forma imparcial pela autoridade competente. Autoridades judiciais e as
ví�mas devem ser protegidos contra qualquer forma de in�midação.

3.29. O ACNUDH con�nuou a receber relatos sobre pessoas privadas de liberdade e subme�das a formas de tratamento cruel, desumano ou
degradante, que em muitos casos poderiam cons�tuir tortura, antes, durante e depois da onda de protestos em massa de 2017. As forças de segurança, em
par�cular os membros do Serviço de Inteligência Nacional Bolivariano (SEBIN), do Diretório Geral da Contra Inteligência Militar (DGCIM) e da Guarda Nacional
Bolivariana (GNB), recorreram a essas medidas para in�midar e punir os de�dos, bem como para extrair confissões e informações. Em alguns casos, os membros
da família, em par�cular as mulheres, também foram subme�dos a tratamentos cruéis, desumanos ou degradantes ao visitar seus parentes.[47]

3.30. Uma estudante universitária de�da por mais de seis meses disse que, enquanto era interrogada por agentes da inteligência militar sobre suas
relações com líderes da oposição, recebeu choques elétricos e foi espancada, sufocada com uma sacola plás�ca e encharcada em água fria. Um advogado
explicou que, além de ter sido subme�da a choques elétricos, inclusive em seus genitais, sua cliente havia sido despida pelos guardas, amarrada a um veículo e
arrastada por um caminho de pedra a mais de cem metros. Um jornalista de�do em um centro de detenção militar disse que ficou sem água por três dias como
punição. Outras punições relatadas incluíam exercícios �sicos forçados, o uso de pequenas celas de isolamento, confinamento solitário a longo prazo, a proibição
de visitas familiares e o confisco de pertences pessoais dos de�dos.[48]

3.31. As condições de detenção de pessoas privadas de liberdade, em todos os casos documentados pelo ACNUDH, não sa�sfaziam os padrões
internacionais básicos para o tratamento humano dos de�dos e, muitas vezes, cons�tuíam em si tratamentos cruéis, desumanos ou degradantes. A superlotação
é ní�da e as infraestruturas são insalubres e infestadas de ratos e insetos. Nem todos os de�dos têm acesso à luz natural. Em muitos centros de detenção em
todo o país, os de�dos têm acesso limitado ao alimento e a água, incluindo água potável, que devem ser fornecidos por seus parentes. Um homem relatou ter
bebido água do banheiro até que sua família pudesse lhe fornecer água engarrafada. Muitos presos perderam uma quan�dade considerável de peso, pois alguns
disseram que só recebiam uma pequena refeição por dia. Os de�dos com famílias pobres ou privados de sua liberdade em centros localizados longe de seu lugar
de origem são par�cularmente afetados.[49] A ONG Observatório Venezuelano de Prisões informou que a superlotação, principalmente devido a atrasos
judiciais, ao uso excessivo de sentenças de encarceramento e à falta de novas infraestruturas, a�ngiu 161% em prisões e centros de detenção preven�va em
todo o país em 2017.[50]

4. AGRESSÃO ESTRANGEIRA

4.1. Considerações

4.2. Agressão estrangeira ou uso da força armada por um Estado contra a soberania, integridade territorial ou independência polí�ca de outro ou de
qualquer outra forma incompa�vel com a Carta das Nações Unidas.

4.3. Embora a mídia tenha no�ciado especulações em que o governo americano teria manifestado que todas as opções "estão à mesa", inclusive uma
possível intervenção militar na Venezuela, não houve, até o momento, agressão estrangeira contra a soberania do Estado venezuelano.[51]

5. CONFLITOS INTERNOS

5.1. Considerações

5.2. São situações de violência armada que podem colocar em risco a vida, segurança e liberdade de civis que precisam de proteção internacional.

5.3. Forças não estatais (Colec�vos,  Megabandas, etc) 

5.4. Os Colec�vos, estão alegadamente envolvidos em violência polí�ca, são grupos organizados de civis armados, unidos por uma ideologia socialista
radical. Segundo consta, um ou mais grupos estão presentes em até 150 paróquias (de 1.136) em todo o país, especialmente nas zonas urbanas da classe
trabalhadora de Caracas. Segundo alegado pelo governo, os colec�vos atuam de forma independente, ainda que tolerados pelo governo, no controle de
território, perpetrando ações de limpeza social, criminalidade, extorsão, sequestro e roubo de carro e casas. Em 2016, há relato que colec�vos se tornaram mais
corruptos, promovendo atos de violência e in�mação contra oponentes. Além disso, colec�vos supostamente atuam atacando manifestantes desarmados e em
uma resposta pesada das forças de segurança do Estado e dos colec�vos causou a morte de 120 protestantes.[52]

5.5. As Megabandas são grupos criminais armados que alegadamente se proliferaram na Venezuela. Esses grupos são dedicados à extorsão, sequestro
e outras a�vidades criminosas e são liderados por prisioneiros influentes, que supostamente administram as prisões do país. Megabandas supostamente
controlam áreas do território, muitas das quais coincidem com as “zonas de paz” do governo nas quais a entrada das forças de segurança era proibida sem
negociação prévia. Megabandas são acusadas abertamente de atacar as forças de segurança e matar seus membros, embora nos úl�mos anos essas
Megabandas tenham sido forçadas a se reagruparem após o assassinato de muitos de seus líderes originais. Em 2017, 67 grandes grupos de crime organizado
violento operavam na Venezuela, incluindo 19 Megabandas.[53]

5.6. As forças de libertação bolivariana (FBL) são guerrilheiros pró-governo, atuam nos estados Border Apure, Barinas, Carabobo, Caracas, Cojedes,
Mérida, Portuguesa, Táchira e Zulia, são financiados pelo sequestro e extorsão de proprietários de terra. O Exército de Libertação Nacional da Colômbia (ELN)
encontrou no país um terreno fér�l, e pode desenvolver a sua expansão (capital territorial, financeiro e humano), sobretudo nos estados fronteiriços Apure,
Amazonas, Bolívar, Táchira e Zulia. O ELN dedica-se à extorsão, microtráfico, narcotráfico e contrabando, com a cumplicidade do governo venezuelano. Da
mesma forma, dissidentes das Forças armadas revolucionarias da Colômbia (FARC) encontrou na Venezuela uma fonte de financiamento,
a a�vidade contrabando de ouro. O movimento armado colombiano Exército Popular de Libertação (EPL), também chamado Los Pelusos, está na Venezuela
desde 2017, e desempenha um papel fundamental no tráfico de drogas ao longo da fronteira. [54]

6. VIOLAÇÃO MACIÇA DOS DIREITOS HUMANOS

6.1. Considerações

6.2. São violações que afetam de forma generalizada vários segmentos da sociedade, e são evidentes quando há negação dos direitos civis, polí�cos,
econômicos, sociais e culturais de forma grave e sistemá�ca, e também podem ser observadas em situações de deslocamento forçado.

6.3. Direitos Econômicos, Sociais e Culturais

6.4. A Venezuela passou a ser considerada o país mais pobre da América La�na[55] e a quan�dade de pessoas que vivem em pobreza ou extrema
pobreza na Venezuela é de:

2014 2015 2016 2017[56]

48% 73% 81.85% 87%
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6.5. Diversos relatórios apontam que a corrupção é generalizada no país, sendo uma das causas da atual crise alimentar e de saúde.[57] A
deterioração da situação de direitos humanos e as alterações do Estado de Direito e do sistema democrá�co na Venezuela, se apresentam em um contexto de
retrocessos e capacidade ins�tucional debilitada para garan�r níveis adequados de vida para a população. A existência de uma profunda crise econômica e social
na Venezuela, caracterizada por um significa�vo aumento da pobreza e da extrema pobreza, assim como de enormes dificuldades de acesso a alimentos,
medicamentos, serviços de saúde e moradia adequada para a população. Ao longo de 2017, a escassez crônica e o desabastecimento generalizado se
acentuaram a níveis sem precedentes afetando a população em geral e especialmente a pessoas e grupos em situação de discriminação e exclusão históricas.
[58]

6.6. A pobreza cons�tui um problema de direitos humanos que se traduz em obstáculos para o gozo e exercício dos direitos humanos em condições de
igualdade por parte dos indivíduos e grupos que vivem nesta situação. A CIDH expressa sua preocupação pelo agravamento da situação de pobreza e de extrema
pobreza na Venezuela. A pobreza é considerada um fenômeno mul�dimensional que não só implica numa carência material, como também se caracteriza por
vulnerabilidades múl�plas e interconectadas dos direitos civis, polí�cos, econômicos, sociais e culturais.[59]

6.7. Segundo relatório da CEPAL, os dados de extrema pobreza da Venezuela rela�vo a 2018 não foram  considerados, devido a falta de credibilidade
nas informações do governo Maduro. [60]

6.8. Direito à Alimentação

6.9. O direito à alimentação adequada é realizado quando todos os homens, mulheres e crianças, sozinhos ou em comunidade, têm acesso �sico e
econômico em todos os momentos à alimentação adequada ou a meios para sua aquisição. O Comitê de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais ressaltou que o
conteúdo básico do direito à alimentação adequada implica a disponibilidade de alimentos em quan�dade e qualidade suficientes para sa�sfazer as
necessidades dieté�cas dos indivíduos e aceitáveis dentro de uma determinada cultura, bem como econômica e acessibilidade �sica. Além das obrigações de
respeitar e proteger, os Estados também têm a obrigação de cumprir os direitos humanos, o que implica o dever de se engajar pró a�vamente em a�vidades
des�nadas a fortalecer o acesso e a u�lização de recursos e meios para assegurar sua subsistência, e o dever de fornecer o direito diretamente sempre que um
indivíduo ou grupo não puder, por razões alheias à sua vontade, gozar do direito à alimentação adequada pelos meios à sua disposição.[61]

6.10. A recessão econômica, a hiperinflação e a perda de poder aquisi�vo, juntamente com o desmantelamento do sistema de produção de alimentos
domés�cos e a dependência das importações de alimentos, criaram um círculo vicioso que afeta o direito à alimentação para a maioria dos venezuelanos.
Segundo especialistas entrevistados pelo ACNUDH, esta situação de crise foi causada por uma combinação de polí�cas econômicas e sociais implementadas pelo
governo na úl�ma década, incluindo o controle estatal sobre os preços dos alimentos e as trocas de moeda estrangeira, a má gestão das terras cul�váveis
confiscadas, o monopólio estatal insumos agrícolas, a militarização da distribuição de alimentos e a implementação de programas sociais sem obje�vos
nutricionais claros.[62]

6.11. O ar�go 11 do Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais estabelece que:

1. Os Estados-partes no presente Pacto reconhecem o direito de toda pessoa a um nível de vida adequado para si próprio e para sua família, inclusive à
alimentação, ves�menta e moradia adequadas, assim como uma melhoria con�nua de suas condições de vida. Os Estados-partes tomarão medida
apropriadas para assegurar a consecução desse direito, reconhecendo, nesse sen�do, a importância essencial da cooperação internacional fundada
no livre consen�mento.

2. Os Estados-partes no presente Pacto, reconhecendo o direito fundamental de toda pessoa de estar protegida contra a fome, adotarão,
individualmente e mediante cooperação internacional, as medidas, inclusive programas concretos, que se façam necessários para:

a. Melhorar os métodos de produção, conservação e distribuição de gêneros alimen�cios pela plena u�lização dos conhecimentos técnicos e
cien�ficos, pela difusão de princípios de educação nutricional e pelo aperfeiçoamento ou reforma dos regimes agrários, de maneira que se
assegurem a exploração e a u�lização mais eficazes dos recursos naturais.

b. Assegurar uma repar�ção eqüita�va dos recursos alimen�cios mundiais em relação às necessidades, levando-se em conta os problemas
tanto dos países importadores quanto dos exportadores de gêneros alimen�cios.

6.12. O Comitê de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais ressaltou que o conteúdo básico do direito à alimentação adequada implica a disponibilidade
de alimentos em quan�dade e qualidade suficientes para sa�sfazer as necessidades dieté�cas dos indivíduos e aceitáveis dentro de uma determinada cultura,
bem como econômica e acessibilidade �sica. Além das obrigações de respeitar e proteger, os Estados também têm a obrigação de cumprir os direitos humanos,
o que implica o dever de se engajar pró a�vamente em a�vidades des�nadas a fortalecer o acesso e a u�lização de recursos e meios para assegurar sua
subsistência, e o dever de fornecer o direito diretamente sempre que um indivíduo ou grupo não puder, por razões alheias à sua vontade, gozar do direito à
alimentação adequada pelos meios à sua disposição.[63]

6.13. O Comitê de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais indicou que “As violações do Convênio ocorrem quando um Estado falha em garan�r a
sa�sfação, no mínimo, do nível mínimo essencial necessário para estar livre da fome. Ao determinar quais ações ou omissões equivalem a uma violação do
direito à alimentação, é importante dis�nguir a incapacidade da falta de vontade de um Estado-parte de cumprir. Se um Estado parte argumentar que as
limitações de recursos impossibilitam o acesso a alimentos para aqueles que não são capazes, por si mesmos, de assegurar tal acesso, o Estado tem que
demonstrar que todo esforço foi feito para usar todos os recursos à sua disposição em um esforço. sa�sfazer, como uma questão de prioridade, essas obrigações
mínimas.”

6.14. No mesmo sen�do, o Comitê expressou que: “Um Estado que alegue ser incapaz de cumprir sua obrigação por razões além de seu controle tem,
portanto, o ônus de provar que é esse o caso e que buscou, sem sucesso, obter apoio internacional para garan�r a disponibilidade e acessibilidade dos alimentos
necessários”.[64]

6.15. Segundo o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos, na Venezuela tem havido uma violação do direito à alimentação
adequada porque, na opinião de especialistas, "esta situação de crise causada por uma combinação de polí�cas econômicas e sociais implementou o governo
para a úl�ma década, incluindo o controle estatal sobre os preços de dois alimentos e as formas de moeda estrangeira, para uma administração mais limitada de
safras confiscadas, ou monopólio estatal de insumos agrícolas, para a militarização da distribuição de alimentos e implementação de programas sociais e
obje�vos claros de nutrição”.[65]

6.16. As polí�cas governamentais afetam quase todos os aspectos da cadeia alimentar. Com a expropriação e nacionalização de 2010 da Agroisleña,
outrora o maior fornecedor agrícola privado, o Estado passou a controlar mais de 95% de todos os insumos agrícolas. A má gestão da referida empresa estatal,
combinada com controles rígidos sobre o acesso a moedas estrangeiras para importar insumos agrícolas, causou uma drás�ca redução da produ�vidade
agrícola. Por exemplo, entre 2013 e 2017, a produção de milho branco usada para preparar arepas (um alimento básico que acompanha cada refeição
venezuelana) caiu 85%.[66]

6.17. Durante uma década de altos preços do petróleo (2004-2014), o governo aumentou a dependência dos países em relação à importação de
alimentos. Como resultado, em 2013, 65% da ingestão calórica necessária foi coberta pela importação de alimentos. Com a queda nos preços do petróleo e a
redução da capacidade extra�va da Petróleos de Venezuela S.A. (PDVSA), as importações de alimentos caíram dras�camente, mas o governo não conseguiu
rea�var a produção de alimentos domés�cos para preencher a lacuna.[67]

6.18. De acordo com o ACNUDH, a escassez generalizada de alimentos combinada com alta demanda e os níveis de corrupção geraram um enorme
mercado ilegal de vendas de itens alimen�cios contrabandeados da Colômbia ou revendendo alimentos comprados em supermercados controlados pelo Estado
ou por meio de programas sociais. Os preços neste mercado paralelo poderiam ser até 70 vezes mais altos que os preços regulados pelo Estado. De acordo com
o Pesquisa Nacional sobre Condições de Vida (ENCOVI) em 2017, 89% dos venezuelanos consideraram que sua renda não era suficiente para comprar a comida
que precisavam.[68]
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6.19. Atualmente, as opções para os venezuelanos conseguirem alimentos é: fazer fila por longas horas para comprar comida a preços controlados pelo
Estado, o que geralmente é oferecido esporadicamente e em quan�dades limitadas; ser o beneficiário de um programa social; ou comprar produtos no
supermercado ou no mercado paralelo (bachaqueros) a preços super inflacionados.[69]

6.20. Em outubro de 2017, o aumento mensal nos preços ao consumidor foi superior a 50%, sendo o limiar da inflação em relação aos alimentos foi
ainda mais rápido. O venezuelano médio já não tem mais o poder de compra para arcar com o valor de uma cesta básica. Como resultado, o acesso a alimentos
por famílias venezuelanas caiu acentuadamente. Além disso, os venezuelanos descobriram que era necessário cada vez mais tempo e recursos para obter
alimentos em meio à crescente escassez, filas crescentes, hiperinflação e saques de lojas de alimentos, mesmo quando os militares foram colocados em
supermercados e assumiram o controle da distribuição de alimentos.[70]

6.21. Segundo a pesquisa ENCOVI de 2017, 78% dos venezuelanos admi�ram ter comido menos nos úl�mos três meses devido à escassez de alimentos.
Em média, até o final de 2017, os venezuelanos consumiam apenas 75% de suas necessidades calóricas diárias, afetando par�cularmente o setor mais pobre da
população.[71] Ainda, 93,3% das famílias têm renda insuficiente para cobrir suas necessidades alimentares, e 74,3% dos entrevistados relataram perda de peso
descontrolada, em média, 8,7 kg em 2016.[72]

6.22. Em quatro meses entre abril e agosto de 2017, a desnutrição entre as crianças pesquisadas em quatro estados da Venezuela aumentou de 54%
para 68%, enquanto os casos de desnutrição grave de crianças menores de cinco anos aumentaram de 10% para 14,5%. Essa mesma pesquisa constatou
que 64% dos domicílios relataram ter perdido uma ou mais refeições por dia. A desnutrição grave entre as crianças entrevistadas dobrou de 8,7% em outubro de
2016 para 15,6% no final de 2017. Os hospitais públicos relataram centenas de mortes de crianças devido à desnutrição, enquanto os pais em famílias de baixa
renda em par�cular supostamente passam dias sem comida para que seus filhos possam comer. Durante 2017, os relatos de saques de supermercados e
mercearias, bem como outras estratégias prejudiciais de sobrevivência tornaram-se cada vez mais comuns.[73]

6.23. Com relação às crianças, a ENCOVI de 2017 es�mou que 54% de meninas e meninos com menos de cinco anos em quatro estados da Venezuela
estavam com déficit nutricional; 46% �nham menos de dois anos e 14% �nham menos de seis meses. Em agosto do mesmo ano essa cifra alcançou 68%,
representado 14,5% de crianças afetadas apresentando um quadro de desnutrição aguda.[74]

6.24. As mulheres são consideradas como um dos grupos mais afetados pela crise de alimentos. De acordo com organizações, elas chegam a dedicar de
8h a 14h semanais em filas para adquirir produtos regulados pelo Estado, estando expostas durante esse tempo a condições de insegurança e violência.
[75] Além disso, estavam carregando a maior parte da responsabilidade em encontrar comida. Por exemplo, as mulheres representavam a maioria das pessoas
na fila para comprar alimentos a preços regulamentados. Também eram mais propensas a comer menos ou a pular refeições quando não havia comida
suficiente para toda a família. A escassez de alimentos também provocou protestos espontâneos em quase todos os estados do país.[76]

6.25. Como mostrado no estudo da Caritas, as mulheres grávidas, os idosos e as crianças correm um risco especial de desnutrição. Segundo a
organização, a subnutrição aguda em crianças com menos de cinco anos que a organização frequentou aumentou de 8,7% em outubro de 2016 para 16,8% em
dezembro de 2017, acima do limiar de crise de 10% definido pela OMS. Durante o primeiro trimestre de 2018, os meios de comunicação locais relataram um
grande número de crianças que morreram de desnutrição em alguns estados.[77]

6.26. Povos indígenas também são fortemente afetados pela insegurança alimentar. Outro aspecto do direito à alimentação que chamou atenção da
CIDH é a situação alimentar das pessoas privadas de liberdade. De acordo com a informação ob�da, em 2017, 86,52% dos 89 centros de detenção preven�va,
localizados em nove estados, não possuíam um serviço de alimentação, o que impacta diretamente no exercício do direito à alimentação. A escassez de
alimentos é generalizada no país, assim como os altos custos que dificultam que parentes de pessoas que estão de�das, possam levar alimento até eles.[78]

6.27. Par�cularmente nas áreas urbanas, o país está sofrendo uma escassez de água cada vez mais aguda. Combinado com a falta de produtos de
higiene pessoal, a escassez de água resultou em surtos de doenças, incluindo sarna, malária, diarreia, amebíase, enquanto o armazenamento de água em
residências aumentou a prevalência de mosquitos transmissores de dengue, zika e chikungunya. Ao mesmo tempo, uma con�nua escassez de eletricidade é
reportada como tendo resultado em blackouts diários persistentes em todo o país.[79] Alegadamente, o país ainda enfrenta uma escassez cada vez maior de gás
e gasolina que afeta a capacidade dos venezuelanos de cozinhar e ir ao trabalho.[80] Escolas e universidades são regularmente fechadas devido à falta de
recursos ou a necessidade de professores passarem dias procurando por comida.[81]

6.28. A distribuição de comida para pessoas de baixa-renda a um custo baixo é feita pelos Comitês Locais de Abastecimento e Produção (CLAP). O
programa tem sido usado como ferramenta de propaganda polí�ca e controle social. No entanto, alegadamente o processo é controlado pelo Exército em
coordenação com grupos locais pró-governo e requer que os des�natários aspirantes preencham um formulário que inclua uma pergunta sobre se eles
pertencem ao PSUV.[82]

6.29. Há relatos de corrupção e discriminação no processo de distribuição do CLAP, com os bene�cios do CLAP supostamente negados a indivíduos
percebidos em oposição ao governo, bem como a áreas inteiras que são vistas como opostas ao governo. Há também preocupação quanto à obrigatoriedade de
apresentação do novo “carnet de la pátria” eletrônico, que é necessário para acessar programas sociais do estado tais como os pacotes de alimentos subsidiados
e distribuídos pelo CLAP e que na prá�ca, servem como um mecanismo de controle polí�co pelo governo.[83]

6.30. Apesar das garan�as do governo de que a votação permanece confidencial, muitas pessoas acreditam que poderiam ser excluídas dos programas
sociais se não votassem no par�do governante. Durante os comícios de campanha, o presidente Maduro prometeu que as pessoas que votariam nele
receberiam um presente especial através da “carnet de la pátria”.[84]

6.31. De acordo com relatório da Freedom House [85] publicado em fevereiro de 2019, corrobora-se a informação acima, indicando que “as
autoridades exigiam cada vez mais que cidadãos usassem um cartão de iden�dade especial para acessar serviços sociais e alimentos subsidiados. O governo de
Maduro pediu aos eleitores que exibissem esses cartões em estandes especiais perto das seções eleitorais, o que levou a uma percepção generalizada de que as
autoridades estavam usando os cartões para monitorar os padrões de votação”, referindo-se ao carnet de la pátria. Indica-se ainda que segue aumentando o
requerimento do carnet de la patria para acessar serviços e cestas de comida na Venezuela. Administração do governo Maduro solicita que as pessoas mostrem
o carnet no momento da votação como indicação que são apoiadores do governo. Segundo a Freedom House, a Venezuela pontua 3/40 em garan�a de direitos
polí�cos aos cidadãos. Ainda de acordo com o mesmo relatório [86], “os venezuelanos sofreram um agravamento da crise financeira e humanitária,
caracterizada pela escassez aguda de alimentos e remédios, hiperinflação historicamente alta e crime desenfreado. As Nações Unidas anunciaram em novembro
que mais de 3 milhões de venezuelanos fugiram do país devido à crise”.

6.32. De acordo com uma publicação da Human Rights Watch de abril de 2019, embora o governo não divulgue dados esta�s�cos, evidências sugerem
alto nível de desnutrição no país:[87.a]

6.33. 1. Em 2018, a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) indicou que entre 2015 e 2017, 11,7 por cento da população
da Venezuela – 3,7 milhões de pessoas – estava subnutrida, comparado a menos de 5% entre 2008 e 2013;

6.34. 2. Em fevereiro de 2019, um porta-voz da OMS confirmou que “a Venezuela havia de fato enfrentado um aumento no número de pessoas
subnutridas”, com base em um relatório conjunto da FAO, da OPAS, do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e do Programa Mundial de Alimentos
(PMA);

6.35. 3. Uma pesquisa nacional representa�va, conduzida por três universidades renomadas na Venezuela, concluiu que 80% das famílias venezuelanas
enfrentam insegurança alimentar – indicando que não possuem uma fonte segura de alimentos – e que os par�cipantes da pesquisa haviam perdido peso (em
média 11 quilos) em 2017.

6.36. O mesmo relatório informou que 21% das mulheres grávidas de baixa renda �nham desnutrição aguda moderada ou grave. Diversos hospitais do
país estão relatando aumento no número de crianças internadas com desnutrição aguda moderada ou grave, bem como mortes de crianças com desnutrição
aguda.

6.37. Direto à Saúde
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6.38. O direito à saúde é parte fundamental de nossos direitos humanos e de nossos compreensão de uma vida digna. O direito ao gozo do mais alto
padrão a�ngível de saúde �sica e mental não é novo. Internacionalmente, foi ar�culado pela primeira vez na Cons�tuição de 1946 da Organização Mundial da
Saúde (OMS), cujo preâmbulo define saúde como “um estado de completo bem-estar �sico, mental e social e não meramente a ausência de doença ou
enfermidade”. O preâmbulo afirma ainda que “o gozo do mais alto padrão a�ngível de saúde é um dos os direitos fundamentais de todo ser humano sem
dis�nção de raça, religião, crença polí�ca, condição econômica ou social.”

6.39. A Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948 também mencionou como parte do direito a um padrão de vida adequado (art. 25). O
direito à saúde foi novamente reconhecida como um direito humano no Pacto Internacional sobre os Direitos Econômicos, Sociais e Culturais de 1966.

6.40. Desde então, outros tratados internacionais de direitos humanos reconheceram ou referem-se ao direito à saúde ou a elementos dele, como o
direito de cuidados médicos. O direito à saúde é relevante para todos os Estados a medida que todo Estado ra�ficou pelo menos um tratado internacional de
direitos humanos que reconhece o direito à saúde.[87.b]

6.41. O ar�go 12 do Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais estabelece que:

1. Os Estados Partes do presente Pacto reconhecem o direito de toda pessoa de desfrutar o mais elevado nível possível de saúde �sica e mental.

2. As medidas que os Estados Partes do presente Pacto deverão adotar com o fim de assegurar o pleno exercício desse direito incluirão as medidas que
se façam necessárias para assegurar:

a. A diminuição da mor�natalidade e da mortalidade infan�l, bem como o desenvolvimento das crianças.

b. A melhoria de todos os aspectos de higiene do trabalho e do meio ambiente.

c. A prevenção e o tratamento das doenças epidêmicas, endêmicas, profissionais e outras, bem como a luta contra essas doenças.

d. A criação de condições que assegurem a todos assistência médica e serviços médicos em caso de enfermidade.

6.42. O Comitê de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais indicou que:

6.43. "O direito de saúde inclui o direito a um sistema de proteção da saúde que garanta a igualdade de oportunidade para as pessoas desfrutarem do
mais alto nível de saúde possível. A noção do "mais alto padrão a�ngível de saúde" no ar�go 12.1 leva em conta tanto as condições biológicas e
socioeconômicas do indivíduo, como os recursos disponíveis do estado. O direito à saúde deve ser entendido como um direito ao gozo de uma variedade de
instalações, bens, serviços e condições necessárias para a realização do mais alto padrão a�ngível de saúde.[88]

6.44. O Comitê de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais ressaltou que:

6.45. Ao determinar quais ações ou omissões equivalem a uma violação do direito de saúde, é importante dis�nguir a incapacidade da falta de vontade
de um Estado parte a cumprir o disposto no seu ar�go 12º. Isto decorre do ar�go 12.1, que fala do mais alto padrão a�ngível de saúde, bem como do ar�go 2.1
do Pacto, que obriga cada Estado-Parte a tomar as medidas necessárias para o máximo de seus recursos disponíveis. Um Estado que não está disposto a usar o
máximo de seus recursos disponíveis para a realização do direito à saúde viola seu ar�go 12. Se as restrições de recursos impossibilitarem um Estado de cumprir
plenamente o seu Pacto, tem o ônus de jus�ficar que cada esforço foi feito para usar todos os recursos disponíveis à sua disposição para sa�sfazer, como
questão de prioridade, o assunto descrito acima. Deve ser enfa�zado, no entanto, que um Estado Parte não pode, sob nenhuma circunstância, jus�ficar sua
incumprimento do núcleo estabelecido no parágrafo 43 acima, que são não derrogáveis.

6.46. As violações do direito à saúde podem ocorrer por meio da ação direta dos Estados ou outras en�dades insuficientemente reguladas pelos
Estados. A adoção de qualquer sistema retrógrado medidas incompa�veis com o núcleo do direito à saúde, delineado no parágrafo 43 acima, cons�tuem uma
violação do direito à saúde. Violações através atos de comissão incluem a revogação ou suspensão formal da legislação necessária para o gozo con�nuado do
direito à saúde ou a adoção de legislação ou polí�cas que são manifestamente incompa�veis com as prá�cas nacionais ou internacionais pré-existentes.

6.47. As violações do direito à saúde também podem ocorrer pela omissão ou falha Estados a tomar as medidas necessárias decorrentes da legalidade.
Violações através de atos de omissão incluem a incapacidade de tomar medidas adequadas para o pleno realização do direito de todos ao gozo do mais alto
padrão alcançável de saúde �sica e mental, a falta de uma polí�ca nacional de segurança no trabalho saúde e serviços de saúde ocupacional, e a incapacidade de
aplicar leis.[89]

6.48. Segundo médicos, diretores de hospitais, outros profissionais de saúde e defensores de direitos humanos entrevistados pelo el Alto
Commissariado das Nacoes Unidas para os Derechos Humanos, a Venezuela “sofre uma dramá�ca crise de saúde e um colapso no sistema de saúde
venezuelano, que resultou em violações massivas do direito à saúde”.[90]

6.49. A situação em relação aos cuidados de saúde na Venezuela é relatada como par�cularmente grave, com observadores referindo-se às “piores
condições de saúde [no país] desde o início do século XX.[91] Entre 2000 e 2012, a Venezuela teria reduzido os gastos no orçamento nacional de saúde em mais
de 95%.[92] Os médicos supostamente estão deixando o país em números crescentes, 107 com cerca de 20% es�mados como tendo saído nos úl�mos anos.[93]

6.50. Indicadores, como o aumento da mortalidade materna em 60% e mortalidade infan�l em 30% de 2014 a 2016, a falta de acesso a tratamento
adequado e regular para mais de 300.000 pacientes com doenças crônicas, ou o surto de malária e di�eria (doenças que haviam sido erradicadas
anteriormente), todas apontam para uma dramá�ca deterioração do sistema de saúde.[94]

6.51. Em 2017, a OMS classificou a República Bolivariana da Venezuela como o país das Américas com o maior número de casos es�mados de malária,
300.900 representando 34% do número total de casos es�mados na região.[95]

6.52. Em 2014, devido à inflação e à importante dívida adquirida com empresas de suprimentos de saúde, a capacidade do governo de importar
medicamentos e equipamentos de saúde foi reduzida em 60%. Como as importações do governo representavam 95% dos suprimentos de saúde necessários
para administrar o sistema público de saúde, a redução na capacidade de importação provocou escassez sistemá�ca de medicamentos e equipamentos médicos.
Além disso, nos úl�mos anos, cerca de 37% dos enfermeiros emigraram para outros países da região, principalmente devido aos seus baixos salários e à falta de
condições para fornecer serviços de saúde adequados.[96]

6.53. Em Pesquisa Nacional de hospitais em 2018 foi indicado que a maioria dos hospitais não dispunham mais de analgésicos comuns e, como a
medicina palia�va era di�cil de adquirir, os pacientes terminais estavam morrendo de dor. A Pesquisa Nacional também destacou que apenas 7% das unidades
de emergência e 8,4% das salas de operação eram funcionais e que 70% das unidades de emergência e 76% das salas de operação relataram falhas
intermitentes.[97]

6.54. Falta de Medicamentos:

 2016[98]
Falta geral de medicamentos básicos 90%
Falta de medicamentos de alto custo 75%
Hospitais públicos com grave escassez de medicamentos básicos 76%
Medicamentos não disponíveis sequer em farmácias privadas 85%

 

 2017[99]
Pessoas com HIV que não �veram acesso a tratamento adequado 77%
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 2018[100]
Escassez de medicamentos 88%
Escassez de suprimentos cirúrgicos 79%

 

6.55. O ACNUDH observou que as mulheres foram par�cularmente afetadas pela crise de saúde. Entre 2015 e 2016, registraram-se aumentos
significa�vos nas taxas de mortalidade materna (até 65,8%) e infan�l (30,1%), bem como de malária (até 76%). Em 2017, as farmácias relataram 90% de falta de
métodos contracep�vos. Em 2015, o Ministério da Saúde forneceu acesso a métodos de planejamento familiar para apenas 2% de sua população-alvo. O acesso
limitado a contracep�vos, incluindo pílula do dia seguinte, levou à um aumento das doenças sexualmente transmissíveis, bem como um aumento no número de
abortos domés�cos perigosos, devido ao fato de que o aborto é ilegal na Venezuela, exceto quando a vida da mãe está em risco. Durante o primeiro trimestre de
2018, pacientes e profissionais de saúde denunciaram a falta de medicamentos e tratamento e exigiram melhores condições de trabalho em 287 manifestações.
[101]

6.56. Em alguns hospitais, reporta-se que membros de colec�vos armados controlam os corredores, decidem quem pode entrar e sair e quais pacientes
serão atendidos ou não. Os médicos que fizeram declarações públicas sobre a escassez de medicamentos e tratamento relataram ter sido ameaçados de
demissão de seus postos.[102]

6.57. A CIDH obteve informações indicando que o acesso aos serviços de saúde está condicionado à posse de um documento que comprove o apoio ao
governo oficial. De fato, de acordo com declarações públicas do Vice-Presidente da República Tareck El Aissami de 7 de setembro de 2017, para acessar
gratuitamente o Plano Nacional de Vacinação – que tem 15.319 pontos de vacinação em todos os estados – é necessário o “cartão da pátria”. Assim, em posse
deste documento as pessoas poderiam acessar serviços de saúde, sem a exigência de pré-requisitos. A CIDH condenou o uso de mecanismos de controle de
cidadãos para acessar os serviços de saúde e nutrição, que são discriminatórios com base na opinião polí�ca do indivíduo.[103]

6.58. Ainda que o Governo tenha reconhecido algum nível de escassez de medicamentos, não reconheceu a existência de uma crise de saúde em curso,
nem buscou cooperação internacional. Em maio de 2018, no entanto, o Ministério da Saúde aceitou o apoio da UNICEF, UNAIDS e da Organização Pan
Americana da Saúde para planejar programas de vacinação e adquirir imunosupressores e an�retrovirais.

6.59. Embora uma das principais obrigações do Estado relacionadas ao direito à saúde seja informar sobre os principais problemas de saúde, a ACNUDH
descobriu que o Ministério da Saúde não tem divulgado informações essenciais para avaliar o sistema de saúde. A publicação semanal de bole�ns com essas
informações esteve suspenso de julho de 2015 a maio de 2017. Em maio de 2017, depois da publicação de um bole�m epidemiológico indicando, inter alia, um
aumento acentuado na mortalidade materna e infan�l, o Ministro da Saúde foi demi�do. O úl�mo anuário sobre mortalidade foi publicado em 2013, o que
impede a avaliação de mortes evitáveis desde o saúde crise quebrou.[104]

6.60. A Human Rights Watch [105] em seu relatório publicado em 2018, indicou que a Venezuela é o único país de renda média no mundo onde muitas
pessoas com HIV foram forçadas a descon�nuar seu tratamento an�rretroviral. Diversas organizações da sociedade civil denunciaram em dezembro de 2017 que
as mortes por essa causa haviam aumentado 75% desde 2011 devido à escassez de medicamentos e à falta de atenção médica para tratar complicações
associadas à AIDS e outras condições crônicas como câncer, hemofilia, transplantes, problemas cardiovasculares e desnutrição severa.

6.61. O Acesso à Jus�ça publicou em janeiro de 2019, que de acordo com o relatório de emergência humanitária do estado de Carabobo em dezembro
de 2018 feito por várias ONGs regionais e nacionais, 97% dos hospitais no estado estão sem suprimentos, sendo grave sua infraestrutura [106].

6.62. Por fim, considerando ainda os impactos da crise no sistema de saúde, de acordo com publicação da Human Rights Watch, milhares de
venezuelanos que cruzam a fronteira para o Brasil e para a Colômbia diariamente conseguem obter vacinas não disponibilizadas na Venezuela. O governo
colombiano declarou ter disponibilizado em torno de 500 mil doses de vacinas entre agosto de 2017 e agosto de 2018. Ainda, de acordo com a Organização Pan-
Americana de Saúde, o país voltou a experienciar surtos de doenças que haviam sido previamente eliminadas no país, como por exemplo, desde junho de 2017,
mais de 7.300 casos de sarampo foram reportados na Venezuela, incluindo a confirmação de 5.500 casos e a morte de 64 pessoas até setembro de 2018. Entre
2008 e 2015 não haviam casos de pessoas com sarampo reportados no país. Entre julho de 2016 e setembro de 2018 mais de 2.000 casos com suspeita de
di�eria também foram reportados, 1.200 foram confirmados e mais de 200 pessoas morreram. Entre 2006 e 2015 nenhum caso de pessoas com di�eria foram
confirmados no país. No mesmo sen�do, o país enfrenta uma crise endêmica de malária em nove Estados, em 2009 haviam em torno de 36,000 casos, enquanto
que em 2017 foram reportados mais de 406,000 casos [107]. 

6.63. A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) relatou que: [108]

1. Entre 2008 e 2015, apenas 1 caso de sarampo foi registrado em 2012. Por outro lado, desde junho de 2017, mais de 6200 casos foram confirmados.

2.  O país não teve nenhum caso de di�eria entre 2006 e 2015, mas desde julho de 2016, mais de 2500 casos suspeitos foram no�ficados, e destes
mais de 1500 casos confirmados.

6.64. A Organização Mundial da Saúde (OMS) relatou que casos confirmados de malária têm aumentado consistentemente nos úl�mos anos, de menos
de 36.000 em 2009 para mais de 414.000 em 2017. Um documento oficial, em coautoria com o Ministério da Saúde da Venezuela, mostra que atualmente a
malária é endêmica no país. Especialistas atribuem a situação a reduções no controle de mosquitos, escassez de medicamentos, e a�vidades ilegais de
mineração, as quais criam reservatórios de água, causando a proliferação de mosquitos.

6.65. O número de casos no�ficados de tuberculose na Venezuela aumentou de 6.000 em 2014 para 7.800 em 2016, e relatórios preliminares indicam
que houve mais de 13.000 casos em 2017. A taxa de incidência da doença aumentou constantemente desde 2014, chegando a 42 por 100.000 em 2017.
Ademais, há um grande número de pessoas com o HIV, forçados a interromper o tratamento devido à falta de de medicamentos. Um relatório da OPAS de 2018,
es�mou que de 9 em cada 10 venezuelanos com o HIV (69.308 de 79.467 pessoas, ou 87 %) não estavam recebendo tratamento adequado. [109]

6.66. Direito à Educação

6.67. No que diz respeito à educação, para a CIDH a crise alimentar na Venezuela tem causado um impacto nega�vo no direito à educação, afetando
principalmente meninas e meninos. Apesar do Sistema de Alimentação Escolar do Ministério do Poder Popular para a Educação beneficiar aproximadamente
15.329 locais de educação e atender a mais de 3.745.773 estudantes, a sociedade civil tem ques�onado estas cifras, uma vez que a comida não está chegando
até as escolas, em especial até escolas da zona rural. A falta dos alunos às aulas também está associada à redução do fornecimento de alimentos em quan�dade,
variedade e qualidade.[110]

6.68. De acordo com a ENCOVI de 2016, 65% de meninas e meninos faltam as aulas por problemas relacionados ao serviço de água (30%), apagões
(22%), greves (15%), transporte (9%), falta de comida nas escolas (10%) ou por problemas de saúde (4%).[111]

6.69. Segundo a CIDH, as violações massivas de direitos humanos, bem como a grave crise que a Venezuela vem enfrentando como resultado da
escassez de alimentos e remédios, levaram ao crescimento exponencial de centenas de milhares de pessoas venezuelanas que foram forçadas a migrar para
outros países da região nos úl�mos anos como uma estratégia de sobrevivência que permite a eles e suas famílias preservar direitos como a vida, integridade
pessoal, liberdade pessoal, saúde e alimentação, entre outros.[112]

6.70. Fluxo Migratório (Deslocamento Forçado)

6.71. O crescente número de venezuelanos que saem do seu país é o reflexo mais contundente da deterioração dos direitos humanos e da situação
socioeconômica na República Bolivariana da Venezuela. Em março de 2018, o ACNUR informou que, com base nas informações fornecidas pelos países
receptores, mais de 1,5 milhão de pessoas deixaram o país e as solicitações de reconhecimento da condição de refugiado apresentadas em 18 países
aumentaram em 2.000% desde 2014. Em maio de 2018, mais de 185.000 solicitações de refúgio de venezuelanos foram registradas. Segundo a Comissão das
Nações Unidas para a Infância, os principais mo�vos apresentados pelos venezuelanos são: ameaças específicas de grupos armados; medo de ser alvo de suas
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opiniões polí�cas; ameaças e extorsão; alta taxa de criminalidade; violência domés�ca; insegurança alimentar; bem como falta de acesso a cuidados de saúde
adequados, medicamentos e serviços básicos.[113]

6.72. A Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) considera que as violações massivas de direitos humanos, bem como a grave crise que a
Venezuela vem enfrentando como resultado da escassez de alimentos e remédios, levaram ao crescimento exponencial de centenas de milhares de pessoas
venezuelanas que foram forçadas migrar para outros países da região nos úl�mos anos como uma estratégia de sobrevivência que permite a eles e suas famílias
preservar direitos como a vida, integridade pessoal, liberdade pessoal, saúde e alimentação, entre outros.

6.73. A CIDH observa que grande número de venezuelanos foi forçado a fugir da Venezuela como resultado de violações dos direitos humanos,
violência e insegurança e perseguição com base em sua opinião polí�ca; bem como fugir dos efeitos da crise gerada pela escassez de alimentos, remédios e
tratamento médico e a dificuldade de arrecadação de pensões, entre outros. O impacto da grave crise alimentar e de saúde afetou par�cularmente grupos em
situações de exclusão e discriminação histórica, como crianças e adolescentes, mulheres, idosos, povos indígenas e afrodescendentes, pessoas com deficiências
e incapacitados, e pessoas que vivem na pobreza.

6.74. Ao mesmo tempo, a CIDH observa que, no contexto da crise de migração forçada enfrentada pelo povo venezuelano, existem lacunas na proteção
para o gozo efe�vo dos direitos humanos. Entre eles, a CIDH se preocupa com prá�cas como rejeições na fronteira, expulsões cole�vas ou deportações; a
dificuldade que muitos venezuelanos enfrentam para obter passaportes ou outros documentos oficiais exigidos por alguns Estados para regularizar seu status ou
entrar em seus territórios, bem como para pagar os custos dos pedidos de visto; e igualdade de acesso aos direitos nos países de des�no.

6.75. Entre os muitos desafios que os venezuelanos enfrentam quando migram, a CIDH também destaca os obstáculos à obtenção de proteção
internacional, discriminação, ameaças à vida e integridade pessoal, violência sexual e de gênero, abuso e exploração, tráfico de seres humanos,
desaparecimento de migrantes e refugiados, descoberta de sepulturas clandes�nas em áreas fronteiriças e ao longo de rotas migratórias com restos mortais
presumidos de venezuelanos, e a falta de documentos de iden�dade, bem como obstáculos no acesso a assistência humanitária, par�cularmente acesso a
moradia, saúde, alimentação, educação e outros serviços básicos. A CIDH também recebeu informações sobre casos de estrangeiros que adquiriram a
nacionalidade venezuelana e depois foram arbitrariamente privados dela, bem como o risco de apatridia dos filhos de venezuelanos que entraram
irregularmente em outros países.[114]

6.76. As Nações Unidas es�mam que em dezembro de 2018 cerca de 5.500 venezuelanos deixavam o país todos os dias devido ao desemprego,
escassez de alimentos e a violência, Além disso, as oportunidades de emprego estão escassas e os salários não acompanham a hiperinflação. [115]

6.77. Segundo reportagem da BBC, a Organização dos Estados Americanos (OEA) informou que atualmente os venezuelanos são a segunda população
com mais refugiados no mundo, atrás apenas da Síria. A grande maioria tem se deslocado para a Colômbia (cerca de 1,2 milhão) e outros países de língua
espanhola da América do Sul, como Peru (700 mil) e Chile (265,8 mil). Até o final de 2019, a previsão da OEA é de que haja entre 5,3 milhões e 5,7 milhões de
imigrantes venezuelanos pelo mundo. [116]

7. OUTRAS CIRCUNSTÂNCIAS QUE TENHAM PERTURBADO GRAVEMENTE A ORDEM PÚBLICA

7.1. Considerações

7.2. O Estado deve prover condições para garan�r o funcionamento harmônico e normal das ins�tuições com base em um sistema coerente de valores
e princípios. Podemos destacar alguns exemplos de desarmonia ins�tucional como: instabilidade ins�tucional, supressão da liberdade de expressão, de
associação etc.

7.3. Ins�tuições Polí�cas

7.4. A CIDH apontou interferência na Assembléia Nacional, após decisões proferidas pelo Supremo Tribunal de Jus�ça (TSJ), afetando o princípio da
separação de poderes. Esta situação piorou em 2017 com uma alteração cons�tucional após as Sentenças nº 155 e 156 emi�das pelo Supremo Tribunal em 28 e
29 de março, que concedeu ao Poder Execu�vo amplos poderes discricionários, medidas cons�tuíam uma usurpação das funções do Poder Legisla�vo por parte
dos Poderes Judiciário e Execu�vo. A alteração cons�tucional foi possível devido a baixa ins�tucionalidade democrá�ca. [116]

7.5. A CIDH adverte que altos níveis de corrupção permeiam as ins�tuições do Estado, e é necessário assegurar que as denuncias sejam inves�gadas
de forma imparcial, sem influência ou discriminação, independentemente das posições ocupadas pelos inves�gados. É também necessário adotar medidas
preven�vas, considerando os princípios da publicidade, transparência e responsabilidade pública. Os problemas referente às ins�tuições democrá�cas
resultaram num contexto de impunidade que impactou no exercício dos direitos humanos fundamentais para a democracia, como o usufruto dos
direitos polí�cos, cujo exercício foi severamente restrito através da suspensão do processo de referendo revogatório ao Presidente do República, a suspensão
prolongada das eleições municipais, e principalmente sobre questões envolvendo fraude nas eleições regionais de 15 de outubro de 2017. O CIDH destaca sérias
represálias contra opositores, como constatado nas prisões de prefeitos, governadores, deputados, e reitera que é preciso garan�r o pleno exercício dos direitos
polí�cos na Venezuela, independentemente do posicionamento polí�ca e ideológico. [117]

7.6. Ademais, destacamos a emissão de decretos que declararam o “estado de exceção e emergência econômica” em todo o território nacional,
agravado pela escassez de alimentos, medicamentos e a deterioração da infraestrutura, bem como a polarização e conflito polí�co. [119]

7.7. Forças do Estado

7.8. Segundo reportado, os corpos policiais e para-policiais da Venezuela, estão envolvidos em corrupção e violações de direitos humanos
generalizadas, incluindo perseguição de perfis específicos de pessoas, como manifestantes e atores polí�cos da oposição, o que leva a prisão arbitrária, a
detenção, bem como a ataques violentos. Essas forças têm sido ineficazes em conter os crescentes níveis de violência na Venezuela, apesar da criação em 2014
pelo Presidente Maduro de uma Brigada Especial Brigada Especial para Combater as A�vidades dos Grupos Geradores de Violência - BEGV. Como resultado de
uma polí�ca de segurança cada vez mais militarizada, as forças policiais são responsáveis por um aumento acentuado no número de mortes durante as
operações, incluindo crianças. Os grupos de "patriotas cooperantes" supostamente servem como informantes da polícia.[120]

7.9. O Serviço Bolivariano de Inteligência (SEBIN) é a polícia especializada em serviço de inteligência, considerado como o espião do PSUV,
supostamente responsável por buscas irregulares, inves�gações e detenções de manifestantes e atores polí�cos da oposição; indiciamento criminal das pessoas;
abuso de poder, tortura e execuções.[121] Em março de 2015, o piloto de aviação civil Rodolfo Pedro Gonzáles Mar�nez, considerado inimigo polí�co de
Maduro, morreu em uma cela no SEBIN, horas antes de ser transferido a uma prisão de segurança máxima, em um suposto suicídio. Em outubro de 2018, o
vereador Fernando Albán acusado de ligação com a explosão de dois drones durante um ato militar com a presença do presidente Nicolás Maduro morreu em
uma das sedes do SEBIN em Caracas, também em um suposto suicídio.[122]

7.10. A implementação das Operações de Libertação do Povo (OLPs) iniciou-se em 13 de julho de 2015. Segundo fontes, as OLPs geralmente exibem
um enorme poder, incluindo o uso de veículos blindados, tanques, drones, armas pesadas e o emprego de uma média de 500 membros da polícia e das forças
armadas em cada operação. Usando tá�cas militares, as OLPs tomaram conta de bairros inteiros por várias horas, durante as quais vários ataques domiciliares
foram conduzidos para prender supostos criminosos e apreender supostas drogas e armas. Essas operações não foram acompanhadas por membros da
Defensoria Pública da União e os relatos das ví�mas apontam para o fato de que as forças de segurança normalmente não eram iden�ficadas e usavam colete a
prova de balas e capacetes. Portanto, a falta de responsabilização também caracteriza as OLPs, a medida que há relatos de assassinatos extrajudiciais, invasão de
casas sem mandato extrajudicial, disparos de arma de fogo sem jus�fica�va, dentre outros abusos, nessas operações. Até agora, o governo não divulgou
qualquer documento oficial explicando o lógica e os obje�vos das OLPs. No entanto, as autoridades de alto nível fizeram declarações públicas e libera,
mensagens de vídeo de propaganda destacando que os OLPs procuraram "libertar" áreas onde grupos criminosos e alegados paramilitares operaram contra a
população através de extorsão e sequestros.[123]

7.11. A Força Armada Nacional Bolivariana (FANB) está envolvida na manutenção da ordem pública. Segundo relatórios, está envolvida em abusos
sistemá�cos de direitos humanos, incluindo o uso excessivo da força, homicídios ilegais, prisões e detenções arbitrárias, tortura e maus-tratos, expulsões
forçadas e a destruição de casas, deportações arbitrárias, par�cularmente durante as OLP e em resposta a protestos públicos. Alegadamente transferiu controle
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de território de grupos criminais independentes para colec�vos pró governo, que aumentaram números de sequestro e extorsão, e contra ela alegadamente
existem denúncias de corrupção.[124]

7.12. As Milícias Bolivarianas são compostas pelo Exército Nacional da Venezuela (Milícia Nacional da Venezuela) e pela Milícia dos Trabalhadores
Bolivarianos. Em fevereiro de 2017, o governo do PSUV anunciou a implantação em bairros, fábricas e universidades de 130 mil forças de ação rápida e especial
dentro das milícias bolivarianas para trabalharem em união com o FANB. Em abril de 2017, o governo anunciou que expandiria as milícias bolivarianas para
500.000 membros e garan�ria que cada membro es�vesse armado. Par�cularmente desde o início das OLPs, tem havido inúmeros relatos das forças de
segurança e cole�vos do Estado deslocando de maneira forçada e arbitrária as pessoas de suas casas em bairros pobres.[125]

7.13. Os protestos an�governamentais generalizados em 2017 deram lugar a confrontos violentos com as forças de segurança, levando a mais de 1.900
feridos e 136 mortes, dos quais pelo menos 102 foram mortos diretamente pelas forças de segurança ou por colec�vos, afiliados pelo Estado. [126]

7.14. De acordo com jornalistas inves�ga�vos, 147 indivíduos com menos de 20 anos foram mortos na área metropolitana de Caracas entre janeiro e
agosto de 2018. Dessas mortes, 65 foram come�das pela polícia. A FAES, uma unidade especializada do CICPC, criada pelo presidente Maduro em 2017 para
aniquilar “gangues terroristas” que par�cipam de protestos, foi uma das mais mor�feras. Entre maio e novembro de 2017, a FAES cometeu 31% dos homicídios
das forças de segurança. [127]

7.15. Algumas fontes do governo e de ONGs es�mam que pelo menos 125 pessoas foram mortas em protestos de abril a julho de 2017. O Ministério
Público informou que 65% foram ví�mas de repressão do governo. A ONG Foro Penal classificou este número em 75%, sendo os colec�vos responsáveis   por
metade das mortes, e o restante dividido entre as forças da PNB (Polícia Nacional Bolivariana) e da GNB (Guarda Nacional Bolivariana). A ONG do Programa
Venezuelano de Ação e Educação em Direitos Humanos (PROVEA) es�mou que 83% das ví�mas morreram de ferimentos por armas de fogo.[128]

7.16. Capacidade de Proteção do Estado

7.17. A poli�zação pelo PSUV dos poderes legisla�vo e judiciário do governo, assim como da polícia, dos órgãos militares e eleitorais, significa que não
existem ins�tuições estatais independentes que sejam capazes de manter o exercício do poder execu�vo em conta.[129]

7.18. As forças de segurança do Estado estão sob o controle polí�co do poder execu�vo. Prisões e detenções arbitrárias, tortura e maus-tratos,
homicídios ilegais, sequestros, ameaças, assédio e outras violações graves e generalizadas dos direitos humanos pelos serviços de segurança do Estado,
colec�vos e outros organismos e indivíduos pró-governamentais, incluindo no contexto das OLPs, teriam sido levados a cabo impunemente e sem que as ví�mas
recorressem a uma inves�gação adequada por parte do governo destes crimes.[130]

7.19. Além disso, é relatado que o governo exerce extensa influência sobre o judiciário e usa o judiciário em todos os níveis de forma sistemá�ca para
fins polí�cos, para minar a ação do legisla�vo e para in�midar e processar os crí�cos sele�vamente. Segundo relatos, o judiciário não atua como um ramo
independente e o governo geralmente não permite que os juízes ajam de acordo com a lei sem medo de retaliação.[131]

7.20. De acordo com relatório da Human Rights Watch em janeiro de 2019, desde que o ex-presidente Hugo Chávez e seus par�dários na Assembleia
Nacional realizaram uma tomada de controle polí�co do Supremo Tribunal em 2004, o judiciário deixou de funcionar como um ramo independente do governo.
Os membros do Supremo Tribunal rejeitaram abertamente o princípio da separação de poderes e prometeram publicamente o seu compromisso em fazer
avançar a agenda polí�ca do governo. O tribunal tem consistentemente man�do polí�cas e prá�cas abusivas [132] .

7.21. Por fim, segundo informe da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), o Estado é iden�ficado como o principal agente de
perseguição no contexto venezuelano, o qual por meio de suas forças armadas e com o apoio de grupos paramilitares mantém controle sobre a população
dissidente. Dentre as principais ins�tuições se destacam: a Guarda Nacional Bolivariana, a Polícia Nacional Bolivariana, o Serviço Bolivariano de Inteligência
Nacional, o Exército e grupos armados como a milícia bolivariana ou colec�vos [133]. 

7.22. Transparência de Governo

7.23. No que diz respeito à polí�ca de transparência do governo, o relatório apontou que as ins�tuições do Estado permanecem sem transparência e
controlando de perto questões públicas-chave. O governo não divulgou indicadores essenciais para avaliar a situação dos direitos humanos, como a taxa de
homicídios, a prevalência da desnutrição infan�l, a disponibilidade de alimentos, e taxas de mortalidade materna, bem como informações sobre o desempenho
da economia. A informação pública disponível em sites do governo é considerada extremamente restrita. O Gabinete do Procurador Geral deixou de divulgar
informações sobre os progressos nas inves�gações de violações dos direitos humanos. O Índice do Orçamento Aberto de 2017 classificou a Venezuela na 98ª
posição entre os 102 países, atribuindo um valor zero, refle�ndo que o público não havia recebido nenhuma informação sobre orçamento.[134]

7.24. Durante vários anos, o Relator Especial para Liberdade de Expressão da Comissão Interamericana de Direitos Humanos, acompanhou com
preocupação a situação do direito de acesso à informação na Venezuela. Ao contrário da grande maioria dos países da região, a Venezuela não possui uma lei de
acesso à informação pública e, na úl�ma década, a Assembleia Nacional e o Poder Execu�vo emi�ram dezenas de regras estabelecendo amplas e ambíguas
exceções ao acesso à informação pública. Além disso, os recursos judiciais e administra�vos que podem ser u�lizados para fins de acesso a essas informações
têm se mostrado repe�damente ineficazes para esse fim.[135]

7.25. A lei de imprensa e mídia prevê que reportagens imprecisas que perturbam a paz pública sejam punidas com penas de prisão de dois a cinco
anos. A exigência de que a mídia divulgue apenas informações “verdadeiras” era indefinida e aberta a interpretações poli�camente mo�vadas. A ONG de
Direitos Humanos, Espacio Público, contabilizou 92 atos de censura entre janeiro e junho, além de 73 ataques a jornalistas e repórteres. Enquanto isso, o
sindicato dos jornalistas locais (SNTP) contabilizou 26 "fechamentos, sanções e bloqueios" de pontos de venda e 87 ataques a jornalistas durante o mesmo
período. [136]

7.26. Há pouca transparência em relação aos gastos do governo, que tem falhado consistentemente em publicar dados econômicos, incluindo
esta�s�cas mensais de inflação. Em 2017, o presidente Maduro demi�u o ministro da Saúde depois que o ministério publicou dados sobre o aumento da
mortalidade.[137]

7.27. Liberdade de Expressão

7.28. Em agosto de 2018 a polícia interrompeu uma marcha pacífica composta por profissionais de saúde (400 médicos e enfermeiros), bem como
trabalhadores de transportes e proprietários de mercearias, que protestaram contra a escassez de alimentos e remédios e cri�caram as polí�cas do governo.
[138]

7.29. A Amnis�a Internacional (AI) confirmou, que pelo menos quatro pessoas morreram, mais de 200 ficaram feridas e 205 foram presas durante a
repressão estatal de vários protestos que ocorreram em toda a Venezuela desde 30 de abril. A AI tem documentado graves violações dos direitos humanos e
crimes de direito internacional que estão acontecendo na Venezuela desde o agravamento da crise, em janeiro de 2019. A organização tem documentado
execuções extrajudiciais, uso ilegal da força letal, prisões arbitrárias em massa e maus-tratos contra pessoas que expressam sua opinião contra o governo de
Maduro.[139]

7.30. Em 30 de abril, vários a�vistas e jornalistas venezuelanos à Human Rights Watch e através de meios de comunicação que as forças de segurança
dispararam chumbo grosso à queima-roupa contra os manifestantes em alguns casos. Imagens que circularam amplamente nas redes sociais e foram
confirmadas por jornalistas locais mostram um veículo blindado da Guarda Nacional Bolivariana atropelando manifestantes. No mesmo dia,
algumas pres�giadas organizações que prezam pela liberdade de expressão, tais como Espaço Público, a União Nacional de Trabalhadores da Imprensa e IPYS
Venezuela, denunciaram ameaças de morte e ataques contra jornalistas que cobriam as manifestações. [140]

7.31. Segundo a CIDH, o número de pessoas mortas e de�das em protestos é inaceitável, a maioria dessas prisões foram feitas sem flagrante delito, 
foram presas porque estavam manifestando publicamente ou somente pelo fato da iden�ficação com a oposição, mesmo mo sem ter par�cipado das passeatas.
Pessoas presas foram subme�das a atos de tortura, violência sexual e tratamento humilhante. O Estado não garan�u o devido processo legal, bem como não
realizou inves�gações sérias para determinar responsabilidades por atos de violência. Há sérias restrições ao direito à liberdade de expressão, que incluem
censura e fechamento de meios de comunicação, ataques a jornalistas, e criminalização daqueles que expressam opiniões polí�cas contrárias ao governo.  [141]
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7.32. Comunidade Internacional

7.33. Mediante a avaliação da situação dos direitos humanos na Venezuela, a CIDH decidiu, em 2016, incluir a Venezuela em seu Capítulo 1, em
conformidade com o ar�go 59, parágrafo 6 (a) (i) do Regulamento da CIDH, que estabelece que, para Estados-Membros serem incluídos neste capítulo, deve
haver: uma grave violação dos requisitos fundamentais e das ins�tuições da democracia representa�va mencionadas na Carta Democrá�ca Interamericana, que
são meios essenciais para alcançar os direitos humanos, incluindo: i. há acesso discriminatório ou exercício abusivo de poder que mina ou nega o estado de
direito, como a violação sistemá�ca da independência do judiciário ou a falta de subordinação das ins�tuições do Estado à autoridade civil legalmente
cons�tuída [...]. A Comissão também decidiu incluir a Venezuela neste capítulo, de acordo com a seção 6 (d) (iii) do ar�go 59, por ter iden�ficado a persistência
da “presença de outras situações estruturais que afetam seriamente o uso e o gozo dos direitos fundamentais, direitos reconhecidos na Declaração Americana
[...]”, tais como graves falhas no cumprimento das decisões da Comissão e decisões da Corte Interamericana de Direitos Humanos, emi�dos quando a Venezuela
estava sob sua jurisdição e era um Estado Parte Convenção Americana sobre Direitos Humanos.[142]

7.34. Após a no�cia de instauração de uma Assembleia Geral Cons�tuinte com o fim de reformar a Cons�tuição da Venezuela, chanceleres dos países
fundadores do Mercosul (Brasil, Argen�na, Paraguai e Uruguai) emi�ram uma nota112 em 05 de agosto de 2017 suspendendo por prazo indeterminado a
Venezuela do Mercosul, uma vez constatada a ruptura da ordem democrá�ca na Venezuela. O Alto Representante da União Europeia e o Conselho Permanente
da Organização dos Estados Americanos (OEA) também expressaram preocupações sobre os direitos humanos e a situação humanitária no país. [143]

7.35. No dia 08 de agosto de 2017, representantes da Argen�na, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Guatemala, Honduras, Jamaica, México,
Panamá, Paraguai e Peru emi�ram a Declaração de Lima, condenando a ruptura da ordem democrá�ca na Venezuela, e afirmaram não reconhecer a Assembleia
Nacional Cons�tuinte da Venezuela, nem os atos emanados dela. [144]

7.36. Apesar dos desafios relacionados à alimentação e saúde na Venezuela, o governo rejeitou ofertas de ajuda alimentar e assistência médica da
comunidade internacional [145]. Em fevereiro de 2018, o governo venezuelano recusou ajuda humanitária que incluía o envio de medicamentos do governo do
Brasil. [146]

7.37. Até julho de 2017, o Canadá, a União Europeia, o Panamá, a Suíça e os Estados Unidos já haviam imposto sanções contra 91 autoridades
venezuelanas e figuras proeminentes, inclusive proibições de viagem e congelamento de bens. Em alguns casos, as sanções foram impostas com base na suposta
responsabilidade dos indivíduos por graves violações de direitos humanos. A União Europeia e as sanções suíças também incluíram um embargo a armas e
material que poderia ser usado para a repressão [147]

7.38. Em 21 de março de 2018, o Corpo Governante da Organização Internacional do Trabalho decidiu nomear uma comissão de inquérito para
examinar alegações de que o governo venezuelano não cumpriu as Convenções sobre liberdade de associação, consulta tripar�te e fixação de salários mínimos.
[148]

7.39. Em setembro de 2018, o Conselho de Segurança da ONU realizou uma reunião informal "Fórmula Arria" sobre corrupção na Venezuela e líderes
mundiais liderados pela Costa Rica convocaram uma reunião especial de alto nível sobre a Venezuela durante a Assembleia Geral anual da ONU. Como membro
do Conselho de Direitos Humanos da ONU, a Venezuela 
votou regularmente para evitar o escru�nio de violações de direitos humanos em outros países, opondo-se a resoluções que apontam abusos em países como
Síria, Bielorrússia, Burundi e Irã. Eles também se recusam a cooperar com os mecanismos do conselho, incluindo a rejeição de pedidos de visita pela maioria dos
detentores de mandatos de procedimentos especiais. [149]

7.40. Em janeiro de 2019, a União Europeia reconheceu Guaidó como "presidente interino legí�mo da Venezuela" e lançou uma inicia�va chamada
Interna�onal Contact Group, que visa criar confiança e condições para que surja um processo confiável, permi�ndo aos venezuelanos se expressarem livre e
democra�camente por meio de novas eleições. Este Grupo é formado por França, Reino Unido, Alemanha, Portugal, Espanha, Holanda, Itália, Suécia, Costa Rica,
Uruguai, Equador e Bolívia. [150]

7.41. Em 4 de janeiro, de 2019, o Grupo de Lima anunciou por meio de comunicado que eles não reconhecem a legi�midade do novo regime de
mandato presidencial Nicolas Maduro, que começará em 10 de janeiro, 2019, incitando Nicolas Maduro a não assumir a presidência, respeitando os poderes da
Assembleia Nacional e transferindo, provisoriamente, o poder ao execu�vo até que novas eleições presidenciais democrá�cas sejam realizadas. Esta declaração
foi imediatamente rejeitada pelas autoridades venezuelanas em um comunicado de imprensa no mesmo dia, 4 de janeiro, chamando-a de "extravagante". [151]

7.42. De acordo com o relatório da Human Rights Watch de janeiro de 2019, o Grupo de Lima - formado por 13 governos la�no-americanos e pelo
Canadá - acompanhou de perto a situação na Venezuela, cri�cando os abusos das autoridades venezuelanas e oferecendo ajuda humanitária. Durante a sessão
do Conselho de Direitos Humanos de junho, em Genebra, a declaração conjunta do Grupo Lima sobre a crise da Venezuela atraiu o apoio de 53 estados de forma
regional. Em setembro, o grupo, com exceção do Brasil, apresentou a primeira resolução do Conselho sobre a Venezuela, condenando a crise humanitária e
de direitos humanos e exigindo que o Alto Comissário con�nuasse relatando a situação durante 2019. A resolução foi aprovada por votação de 23 a favor, 7
contra e 17 abstenções, tendo recebido o apoio de delegações de todos os con�nentes. [152]

7.43. O Conselho Permanente da OEA decidiu, em 10 de janeiro de 2019: "não reconhecer a legi�midade do período do regime de Nicolás Maduro",
em sua resolução sobre a situação na Venezuela. Foi convocada a realização de novas eleições presidenciais com todas as garan�as necessárias para um
processo livre, justo, transparente e legí�mo. [153]

7.44. No dia 23 de janeiro de 2019, o Chefe do Legisla�vo da Venezuela, Juan Guaidó, se autoproclama Presidente da Venezuela. Diversos
países/repúblicas e ins�tuições internacionais reconhecem seu governo, dentre eles: Estados Unidos, Canadá, Colômbia, Perú, Brasil, Equador, Costa Rica,
Paraguai, Argen�na, Chile, Guatemala, Panamá, Honduras, Kosovo, Geórgia, Dinamarca, a Organização de Estados Americanos (OEA), diretores do Banco
Interamericano de Desenvolvimento (BIB). [154] 
Ainda de acordo com a Human Rights Watch, o governo venezuelano se re�rou da Convenção Americana sobre Direitos Humanos em 2013, deixando cidadãos e
residentes incapazes de solicitar a intervenção perante a Corte Interamericana de Direitos Humanos. No entanto, a Comissão Interamericana de Direitos
Humanos con�nua a monitorar a Venezuela, aplicando a Declaração Americana dos Direitos e Deveres do Homem, que não está sujeita à ra�ficação dos Estados.
[155]

7.45. Em 4 de fevereiro de 2019, o Grupo Lima emi�u uma nova declaração reiterando seu apoio a Juan Guaidó como presidente interino da Venezuela
e pedindo a restauração imediata da democracia na Venezuela, por meio da realização de eleições livres e justas pelas autoridades legí�mas, de acordo com as
normas internacionais e com a maior brevidade possível. [156]

7.46. Países anunciaram o envio de ajuda humanitária pelas fronteiras do Brasil e Colômbia. O porta-voz da Presidência do Brasil, Otávio do Rêgo
Barros, informou no dia 19 de fevereiro de 2019 que o governo brasileiro mobilizou uma força-tarefa de ministérios para enviar a par�r de sábado 23 de
fevereiro de 2019 ajuda humanitária, por meio de alimentos e medicamentos à Venezuela. [157]

7.47. No dia 21 de fevereiro de 2019, Maduro ordenou o fechamento da fronteira com o Brasil para evitar que ajuda humanitária chegasse no país.
Fronteira permanece fechada até maio de 2019. Nos primeiros dias de fechamento ocorreram protestos e conflitos entre civis e militares da Venezuela. [158]

7.48. No dia 25 de fevereiro de 2019, em Genebra, a ministra do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, Damares Alves, fez um apelo
à comunidade internacional pela união de esforços para restabelecer a pacificação polí�ca e social na Venezuela. [159]

7.49. No dia 28 de fevereiro, o Presidente Jair Bolsonaro recebe Guiadó, reconhece ele como presidente encarregado e diz apoiar novas eleições. [160]

7.50. Relação entre o governo do Brasil e da Venezuela se deteriora [161]. Vice-Presidente Hamilton Mourão diz que Venezuela precisa de uma
mudança de governo. [162]

7.51. No dia 01 de março de 2019, os Estados Unidos impõem novas sanções à Venezuela por recusar ajuda humanitária. [163]

7.52. Em 10 de abril de 2019, o Conselho de Segurança realizou uma reunião pública para discu�r a crise humanitária na Venezuela, tendo em vista a
piora na escassez de alimentos e remédios. A crise se tornou tão grave que entendem necessária uma resposta internacional em grande escala. [164]
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7.53. Em 30 de abril de 2019, Brasil concedeu asilo a 25 militares venezuelanos em sua Embaixada em Caracas. [165]

7.54. No início de maio, Juan Guaio declarou estar em contato direto com as forças militares dos EUA, com o intuito de pressionar Maduro à renunciar o
poder. [166]

7.55. Em 10 de maio de 2019, a fronteira entre Venezuela e Brasil é reaberta após ter sido fechada por 78 dias por ordens de Nicolas Maduro. [167]

8. NOTA DE ORIENTAÇÃO SOBRE CONSIDERAÇÕES DE PROTEÇÃO INTERNACIONAL PARA OS VENEZUELANOS – ATUALIZAÇÃO I (MAIO/2019) [168]

8.1. Considerações

"1. Esta nota atualiza e subs�tui a Nota de Orientação sobre o Fluxo de Venezuelanos de março de 2018.1 [169].

2. Desde a emissão da Nota de Orientação sobre o Fluxo de Venezuelanos, a segurança e a situação humanitária na Venezuela se agravou, causando
que o fluxo de saída para países vizinhos, outros países da região e países mais longínquos alcancem 3,7 milhões de pessoas. Dada a deterioração das
circunstâncias na Venezuela, o ACNUR reitera seu chamado aos Estados que recebem venezuelanos para que permitam o acesso ao seu território e
destaca a importância fundamental de garan�r o acesso aos procedimentos de asilo ou às medidas de proteção cole�va com as salvaguardas
adequadas.

3. Com base em relatórios recebidos pelo ACNUR e seus parceiros, assim como informação confiável de domínio público de uma ampla gama de
fontes sobre a situação na Venezuela, o ACNUR considera que, para diversos perfis, é provável que surjam considerações de proteção internacional
sob a Convenção de 1951 / Protocolo de 1967 sobre o Estatuto dos Refugiados, dependendo das circunstâncias do caso individual. O ACNUR pode
colocar esses perfis de risco à disposição das comissões de elegibilidade dos países de acolhida interessados.

4. A magnitude dos fluxos atuais apresenta desafios complexos e pode sobrecarregar os sistemas de asilo. Neste caso, o Estado pode reconhecer a
condição de refugiado por meio de determinações cole�vas. O ACNUR está disposto a fornecer aos Estados interessados a assistência técnica e o
apoio operacional necessários para aprimorar a capacidade dos governos de responder adequadamente ao fluxo massivo de pessoas refugiadas e
determinar sua condição jurídica de maneira eficiente. O ACNUR encoraja os Estados a se basearem em instrumentos regionais na elaboração de
respostas cole�vas.

5. Para os Estados que incorporaram a definição de refugiado con�da na Declaração de Cartagena em sua legislação nacional, ou para os Estados que
aplicam essa definição na prá�ca, em observância às diretrizes da Corte Interamericana de Direitos Humanos, o ACNUR considera que a maioria das
pessoas com nacionalidade venezuelana, ou pessoas apátridas que eram residentes habituais na Venezuela, possuem necessidade de proteção
internacional conforme os critérios con�dos na Declaração de Cartagena, baseado nas ameaças à sua vida, segurança ou liberdade resultante de
eventos que atualmente estão perturbando gravemente a ordem pública na Venezuela. Essa abordagem não se aplica aos indivíduos cujas vidas,
segurança ou liberdade não estão ameaçadas pelos eventos que estão afetando gravemente a ordem pública na Venezuela na atualidade, tais como
pessoas que contribuem para a perpetuação dessas circunstâncias, membros de grupos relacionados com o crime organizado e pessoas que se
beneficiam materialmente das circunstâncias que perturbam gravemente a ordem pública.

6. Para garan�r a coerência das medidas de proteção e a harmonização nas respostas dos Estados, o ACNUR se dispõe a assessorar e apoiar os
Estados a conformar a atual gama de medidas prote�vas, incluindo as rela�vas ao direito internacional dos direitos humanos e medidas temporárias
de proteção ou permanência, aos padrões mínimos dispostos abaixo.

7. Conforme mencionado na Nota de Orientação do ACNUR de março de 2018, em qualquer circunstância, os seguintes padrões mínimos devem ser
garan�dos:

a) Legalidade: os requisitos e procedimentos para o acesso a tais medidas devem ser definidos e ar�culados em conformidade com a legislação
nacional. O ACNUR conclama os Estados a garan�r que as pessoas que se beneficiem dessas medidas disponham de um documento oficial que
seja reconhecido por todas as autoridades governamentais.

b) Acessibilidade: as medidas per�nentes deveriam ser acessíveis a todos os venezuelanos, independentemente da data de entrada no país de
acolhimento. Isso significa que o requerimento para acesso a tais medidas não deveriam gerar custos aos beneficiários, ou apenas custos
mínimos, e que tais requerimentos sejam aceitos em diferentes localidades no território, garan�ndo-se que os custos de transporte não sejam
proibi�vos. Além disso, nem a entrada/presença irregular nem a falta de documentos de iden�dade devem ser vistas como razões válidas para
se negar o acesso à medida.

c) Acesso a direitos básicos: as medidas prote�vas deveriam garan�r de forma importante o acesso à serviços básicos e a direitos fundamentais
alinhados com as Diretrizes do ACNUR de Proteção Temporária ou Acordos de Permanência. Esses direitos incluem: 1) acesso à saúde; 2) acesso
à educação12; 3) unidade familiar; 4) liberdade de circulação; 5) acesso à abrigo; e 6) o direito ao trabalho. Esses direitos deveriam ser
garan�dos de forma igualitária e não discriminatória.

8. O ACNUR e a OIM conduziram uma análise conjunta de boas prá�cas em medidas de proteção, desenvolvidas por governos nas Américas para
responder ao fluxos de venezuelanos. A análise mostra o alinhamento destas com os padrões mínimos e obje�va reforçar a dimensão de proteção e
da coerência das respostas. Com base nisso, o ACNUR e a OIM estão dispostos a apoiar os Estados.

9. Pessoas originárias da Venezuela que buscam proteção internacional nos Estados Membros da União Europeia, e que não se enquadram como
refugiadas sob a Convenção de 1951, podem ser elegíveis à proteção subsidiária com base no Art. 15 da Dire�va 2011/95/EU (recast) se há razões
substanciais para acreditar que elas estariam em riscos reais de sofrer graves danos na Venezuela.

10. Tendo em vista a atual situação na Venezuela, o ACNUR conclama os Estados a garan�r que nacionais venezuelanos, pessoas apátridas ou que
�nham residência habitual na Venezuela, não sejam deportados, expulsos ou forçados de maneira alguma a retornar à Venezuela, em conformidade
com o direito internacional dos refugiados e dos direitos humanos. Essa garan�a deveria ser assegurada seja no documento oficial de residência
expedido aos venezuelanos, seja por outros meios efe�vos, tais como instruções claras às ins�tuições que garantem a aplicação da lei.

11. Considerando os desafios que os países de acolhida estão enfrentando, é fundamental o compar�lhamento internacional de responsabilidades, no
espírito do Pacto Global para os Refugiados. Essa abordagem se baseia na parceria estabelecida entre o ACNUR e a OIM, envolvendo seus mandatos,
papéis e experiência.

12. De acordo com as diretrizes do Secretário-Geral, o ACNUR e a OIM vêm coordenando a resposta ao fluxo de venezuelanos desde 2018, quando a
Plataforma de Coordenação Interagencial foi estabelecida a nível regional e nos principais países de acolhida."

9. NOTA ORIENTAÇÃO DO MRE (MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES)

9.1. Considerações 

"A Secretária de Assuntos de Soberania Nacional e Cidadania informou que o Ministério das Relações Exteriores está de acordo com as
recomendações constantes dos itens 4, 5 e 6 da nota técnica n. 23/2018/CONARE, rela�va ao reconhecimento da prevalência de situação de grave e
generalizada violação de direitos humanos em todo o território venezuelano, para efeitos de aplicação do disposto no ar�go 1º, inciso III, da lei 9.474.

Na visão do Itamaraty, o referido documento faz apreciação correta da realidade hoje prevalecente na Venezuela, bem como da correspondência
entre o caráter sistemá�co e generalizado das violações de direitos humanos que ocorrem naquele país e os critérios adotados pela legislação
brasileira e pela Declaração de Cartagena de 1984 – documento que, refle�ndo a realidade dos deslocamentos forçados na América Central naquela
década, inspirou o Brasil a ampliar, na lei 9.474, a definição “clássica” de refugiado estabelecida pela Convenção de 1951 e seu Protocolo de 1967.

O Itamaraty também considera apropriadas as recomendações no sen�do de que a aplicação do inciso III do ar�go 1º da Lei 9.474 se traduza na
adoção de procedimentos simplificados que permitam a rápida tramitação das solicitações de refúgio de nacionais venezuelanos, sem descuidar de
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análise da incidência de eventuais cláusulas de exclusão, conforme dispõe a legislação.

O reconhecimento da condição de refugiado dos solicitantes venezuelanos, com base na constatação da situação de grave e generalizada violação de
direitos humanos enfrentada pela Venezuela, permi�rá conferir a adequada proteção internacional aos que dela necessitam, consoante as obrigações
internacionais do Brasil na matéria."

9.2. Observações:  Os itens 4, 5 e 6 da nota técnica n. 23/2018/conare, da qual texto faz referência está contemplado neste relatório, e referem -se
respec�vamente a Proposta de reconhecimento de grave e generalizada violação de direitos humanos – GGVDH na Venezuela (com quadro resumo), a Conclusão
e as Recomendações. O relatório 23 pode ser visualizado através do documento (7395772) presente neste mesmo processo: 08018.001832/2018-01.

10. CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES

10.1. Diante da extensa pesquisa de país de origem, analisada à luz dos critérios de Cartagena, reconhecidos pela comunidade internacional, considero
que a Venezuela apresenta grave diagnós�co ins�tucional com múl�plas violações dos direitos humanos e, com fulcro no inciso III do art. 1º da Lei nº 9.474/97,
submeto à apreciação do Comitê Nacional para os Refugiados que reconheça a situação e Grave e Generalizada Violação de Direitos Humanos em todo o
território da Venezuela, com base nos critérios inspirados na Declaração de Cartagena, bem como ouvida a consideração do MRE.

Para tanto, recomendo ao Comitê Nacional para os Refugiados: 

1. Adotar procedimentos simplificados para a tramitação dos processos de reconhecimento da condição de refugiado de nacionais venezuelanos;

2. Que seja man�da a indispensabilidade de entrevista de elegibilidade, devendo esta ocorrer ainda que de maneira simplificada;

3. Que seja man�da a indispensabilidade de verificação de excludentes, com base no art. 3º da Lei nº 9.474/97. Sobre este ponto, mister recordar também
que a nota de orientação do Acnur reconhece que a condição de refugiado conforme Cartagena não se aplicaria a membros de colec�vos e megabandas,
entre outros grupos de guerrilha urbana, bem como membros de grupos criminosos organizados e pessoas que se beneficiam materialmente das
circunstâncias na Venezuela;

4. Que seja man�da a indispensabilidade de verificação de óbices, por parte de qualquer ins�tuição ou de indivíduo; 

5. Que seja man�da a indispensabilidade de verificação de permanência em território nacional, inclusive podendo ser provada por meio de entrevista
complementar; e

6. Por fim, considerando as mudanças no contexto interno do país, sugere-se que a atualização da decisão seja feita, no mínimo, após transcorridos 12
meses, a contar da data de decisão inicial pelo Comitê Nacional para os Refugiados, com a ressalva de que pode ser feita a qualquer momento caso haja
mudança no contexto fá�co do país.

 

QUADRO RESUMO - APLICAÇÃO DE GGVDH VENEZUELA

 
CRITÉRIO

 
COI - RESUMO PRINCIPAIS INFORMAÇÕES 

1.  VIOLÊNCIA GENERALIZADA

Violência e insegurança: Violência atroz, correspondente a: execuções extrajudiciais; violência de gênero;
[170] tortura de pessoas privadas de liberdade;[171] maior taxa anual de homicídios da América La�na e Caribe e u
altas do mundo[172]; Desde 2015, Caracas é considerada a cidade com a maior taxa anual de homicídios
[173] Violência das forças de estado e forças não estatais.[174],[175],[176]

2. AGRESSÃO ESTRANGEIRA Não aplicável.

3. CONFLITOS INTERNOS

Forças não estatais/Grupos paramilitares: 

Colec�vos: são grupos organizados de civis armados, de ideologia socialista, atuam em até 150 paróquias (de 1.13
independente no controle de território, perpetrando ações de limpeza social, criminalidade, extorsão, sequestro e ro
e casas;

Megabandas: são grupos armados, dedicados à extorsão, sequestro e outras a�vidades criminosas e são l
prisioneiros influentes, controlam áreas do território, e são acusadas de atacar as forças de segurança.[177]; 

Forças de libertação bolivariana (FBL): são guerrilheiros pró-governo, atuam no sequestro e extorsão de proprietário

Exército de Libertação Nacional da Colômbia (ELN): atuam nos estados fronteiriços, e dedicam-se à extorsão, 
narcotráfico e contrabando;

Forças armadas revolucionarias da Colômbia (FARC): atuam no contrabando de ouro;

Exército Popular de Libertação (EPL): atuam no tráfico de drogas ao longo da fronteira. [178]

4. VIOLAÇÃO MACIÇA DOS DIREITOS
HUMANOS

Direito à alimentação: Drás�ca redução da produ�vidade agrícola; incapacidade econômica para importação 
alimen�cios; escassez generalizada de alimentos; crescimento do mercado negro, (que pode chegar a custar até 70 ve
o preço regulado);[179]longas filas para comprar comida a preços controlados, oferecida de maneira esporádica e em
limitada;[180] cerca de 90% das pessoas relatam não ter renda suficiente para cobrir necessidades alimentares bási
75% relatou perda de peso média de 8,7kg em 2016;[181],[182] desnutrição grave de crianças, gestantes e 
[184] escassez de água que resultou em surto de doenças;[185]obrigatoriedade de apresentação, por exemplo, do
patria para adquirir cesta básica.[186]

Direito à saúde: redução de 95% do orçamento nacional de saúde;[187] evasão crescente de médicos;[188] 
mortalidade materna e infan�l;[189] surto de malária;[190] escassez de cerca de 90% dos medicamentos;[191],[1
públicos sem insumos básicos;[193] aumento de abortos clandes�nos relacionados à ausência de medicamentos co
[194] controle de acesso aos hospitais por membros de grupos armados independentes (colec�vos[195]);[196] aces
de saúde condicionado à posse de documento que comprove o apoio ao governo  (carnet de la patria);[197]  Em
2018, o governo venezuelano recusou ajuda humanitária que incluía o envio de medicamentos do governo do Brasil.[

Direito à educação: muitas crianças faltam às aulas por problemas relacionados ao serviço de água, apagões, gre
transporte, falta de comida nas escolas ou por problemas de saúde.[199] Escolas e universidades são regularme
devido à falta de recursos ou pala necessidade de os professores passarem dias procurando por comida.[200]

Direito ao trabalho: Os níveis de emprego formal estão diminuindo rapidamente; diminuição de quase um milhão 
no setor privado nos 18 meses de meados de 2015 até o final de 2016.[201] As Nações Unidas es�mam que em 
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2018 cerca de 5.500 venezuelanos deixavam o país todos os dias devido ao desemprego, escassez de alimentos e a vi
disso, os salários não acompanham a hiperinflação. [202]

5. CIRCUNSTÂNCIAS QUE TENHAM
PERTURBADO GRAVEMENTE A ORDEM
PÚBLICA

Ins�tuições Polí�cas: A CIDH apontou interferência na Assembléia Nacional, após decisões proferidas pelo Suprem
Jus�ça (TSJ), afetando o princípio da separação de poderes. Esta situação piorou em 2017 com uma alteração cons�t
as Sentenças nº 155 e 156 emi�das pelo Supremo Tribunal em 28 e 29 de março, que concedeu ao Poder Exec
poderes discricionários, medidas cons�tuíam uma usurpação das funções do Poder Legisla�vo por parte dos Podere
Execu�vo. 

Forças do Estado: Policiais estão envolvidos em corrupção e violações de direitos humanos, incluindo p
manifestantes, atores polí�cos da oposição, e têm sido ineficazes em conter os crescentes níveis de violência no país.

Estado de emergência: Decreto determina “estado de exceção e emergência econômica” em todo o território nacio
pela escassez de alimentos, medicamentos e a deterioração da infraestrutura, bem como a polarização e conflito polí

Liberdade de Expressão: 4 pessoas morreram, mais de 200 ficaram feridas e 205 foram presas durante a repress
vários protestos que ocorreram desde 30 de abril de 2019. Além de execuções extrajudiciais, uso ilegal da força 
arbitrárias em massa e maus-tratos contra pessoas que expressam sua opinião contra o governo de Maduro.[205] 

6. NOTA ACNUR

Nota de Orientação: O ACNUR considera que a maioria das pessoas com nacionalidade venezuelana, possuem ne
proteção internacional conforme os critérios con�dos na Declaração de Cartagena, baseado nas ameaças à sua vida, 
liberdade resultante de eventos que atualmente estão perturbando gravemente a ordem pública na Venezuela.[206]

* Exclusão (Refúgio): A nota reconhece que o reconhecimento da condição de refugiado não se aplica a membros d
Megabandas entre outros de guerrilha urbana, membros de grupos criminosos organizados e pessoas que se
materialmente das circunstâncias na Venezuela. 

7. NOTA MRE
Nota de Orientação: MRE se posiciona favorável ao reconhecimento da prevalência de situação de grave e generaliz
de direitos humanos em todo o território venezuelano, para efeitos de aplicação do disposto no ar�go 1º, inciso III,
[207]

 

Documento assinado eletronicamente por Bernardo de Almeida Tannuri Laferté, Coordenador(a)-Geral do Comitê Nacional para os Refugiados, em
13/06/2019, às 17:30, conforme o § 1º do art. 6º e art. 10 do Decreto nº 8.539/2015.

A auten�cidade do documento pode ser conferida no site h�p://sei.auten�ca.mj.gov.br informando o código verificador 8757617 e o código CRC 5D8B4D5F  
O trâmite deste documento pode ser acompanhado pelo site h�p://www.jus�ca.gov.br/acesso-a-sistemas/protocolo e tem validade de prova de registro de
protocolo no Ministério da Jus�ça e Segurança Pública.
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ANEXO:

[207] Mensagem eletrônica do MRE: 
 

"Senhora Secretária Nacional de Jus�ça, 
 
 
Em atendimento à consulta formulada por meio do o�cio n. 1370/2019/GAB-SNJ/SNJ/MJ, de 2/5 do corrente, informo que o Ministério das Relações Exteriores
está de acordo com as recomendações constantes dos itens 4, 
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5 e 6 da nota técnica n. 23/2018/CONARE, rela�va ao reconhecimento da prevalência de situação de grave e generalizada violação de direitos humanos em todo
o território venezuelano, para efeitos de aplicação do disposto no ar�go 1º, inciso III, da lei 9.474. 
 
2.Na visão do Itamaraty, o referido documento faz apreciação correta da realidade hoje prevalecente na Venezuela, bem como da correspondência entre o
caráter sistemá�co e generalizado das violações de direitos humanos que ocorrem naquele país e os critérios adotados pela legislação brasileira e pela
Declaração de Cartagena de 1984 – documento que, refle�ndo a realidade dos deslocamentos forçados na América Central naquela década, inspirou o Brasil a
ampliar, na lei 9.474, a definição “clássica” de refugiado estabelecida pela Convenção de 1951 e seu Protocolo de 1967. 
 
3.O Itamaraty também considera apropriadas as recomendações no sen�do de que a aplicação do inciso III do ar�go 1º da Lei 9.474 se traduza na adoção de
procedimentos simplificados que permitam a rápida tramitação das solicitações de refúgio de nacionais venezuelanos, sem descuidar de análise da incidência de
eventuais cláusulas de exclusão, conforme dispõe a legislação. 
 
4.O reconhecimento da condição de refugiado dos solicitantes venezuelanos, com base na constatação da situação de grave e generalizada violação de direitos
humanos enfrentada pela Venezuela, permi�rá conferir a adequada proteção internacional aos que dela necessitam, consoante as obrigações internacionais do
Brasil na matéria. 
 
 
Cordialmente, 
 
Fabio Mendes Marzano 
Secretário de Assuntos de Soberania Nacional e Cidadania" 
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